
para combater os assaltos. PQls 
só desla forme se chegada a 
um resultado concreto e defi­ 
nitivo. • Estas e ounes ln­ 
formações na pég!na três. 

Caxias 

1 

para que o problema seja 
equaclonedo, COflcltando entre­ 
tanto a que todos governo mu­ 
nicipal, estadual e empresé­ 
rios se mantenham unidos, es­ 

dldas estão sendo lomades, tudando até téllcas mltltares 

Garota Ve1·ão 72 

Qu:U(1uer :tdjt•th·o 6 pcuco p.,r:• qu"llflmr o que (, Lt­il:,: Bele­ 
u, J:'TI�ª• ,i.hn11;oll:1. ludo 1 .. 10 já NU 11am tkflnlr I.A 11,,._ ,t, qm;_m 
J.'lonh,. e o IUC' que 110de­ np..,...,•ntA.la eoeno ""·' Gnroti, \erlo­,%, 
eoncur.,IO que­ ­ com ,úmpll<'ldad,• ­ Jll e lBC' 11ror1>0,l'r:u11, 
Lt­ilu t"n tmlo ­ e muito mab ­ 1,ar,, iM,r n Ml.!'5 �o,,. lgulL­ 
,.­tl 72 _ ,Jl",llt• que o co,;",..ur,oo "''º ._.,j:, promo,ldo )lo('I°" rccpoe­ 
r;.{,n.­1!1 �tudual,1 que o , lnh.lim fa7�•ndn. Lellll .\faria l':t!l/i(>,i Rl­ 
bo.­uro• que­ é prof�,.o,r:', db; que namor:u.lo alnd.'\ nilo "lt'm_ «ru\o 
quo �Ji• Cf'do. A1)('nas não h'•tho•. ,111r:1 no 11:ml'ho !'110,11 e fre­ 
itúcnta a pi�ln,1 do IBC.' con.!<ol,mtrmrutt'. há um ano. Gll!U'd<'fll 
0 nome IION!llf' nlnda voneremos tt falar ..obre Leila. Orn 80 
,·ctlan­.n<l'"" 

Empresários ao Secretâri o: 

nas ligações 
solucionada 

Visitando Nova lguaçu pa,a 
entregar moderna cAmara Irl­ 
gorllica ao Necrotério local, o 
Sflcrelério de Segurança pro­ 
meteu que o Munlc/plo será 
sede, brevemente, do Instituto 
Médloo Legal da Balx.ada. • 
Empredrlos ap1ovellando a 
presença do general Paulo Tei­ 
xeira, convidaram­no para uma 
sabatlna, na Associação Come,­ 
clal, onde debateram o pro­ 
blema dos constantmi assaltos 
aos carros de entrega. • Pre­ 
feito Bollvar encareceu medi­ 
das do Governo Estadual, apro­ 
veitando para tocar no assunto 
da água. • No tocante aos as­ 
saltos a carros de enlrega que 
ultimamente tem tomado conta 
da Baixada, o General Paulo 
Teixeira, deixou claro que me• 

ASSALTOS 

forma os ser­ 
grandes cen­ 

­­­­­­­ (PAGINA 10) 

1 

Demora 
já está 

pelo prefixo 07, desafogando desta 
vlços telefõnlcos com os outros 
tros do pais. 

, 
Festa da. Revolução 

' fixada para dia 29 
o Mmlst,o Orlando Geisel, tendo em vista 

que o dia 31 de rqarse c.nnetce com a Sext_a­fei­ 
ra Santa, determ11i0t.1 aos Exércitos \ aos Co· 
mandas MIiitares que as comemorações do 8" 
aQlversárlo da Revolução serem realizadas no dia 
29 Os fesleJOS deverão ser revestidos de dtrá• 
ter participahvo e popular. em ligação com as. 
autoridades estaduais e municipais e com a coo­ 
peração da Iniciativa privada. enlallzando­se, de 
forma objenva, as realizações concretas da Re­ 
volução. parllcularmente as de recuperação eco­ 
nõmlco­flnanceira, soclal e moral 

lVIaria Lúcia confia 
na Justiça Eleitoral 

A comenlada crise poliUca de1 Slo Joio de 
Meriti, teve durante a semana que passou uma 
seria da nuances, onde s.ó o pronul"lciamento do 
Tribunal Regional Eleitoral poderá coloc:ar a pe­ 
dra da cal "º assunto dando ganho de causa a 
Vereadora Maria Lúcia D'AYila ou ao novo pre­ 
sidente João Cansa Ribeiro Enquanto iSlo 11ao 
acol"ltecer a Clmara da• Slo João conti11ua em 
recesso, com as chavn depositadas em Ju11.o 
pela vereadora e alguns vereadores se rauninao 
em escritórios e auditórios públicos. (PAGINA !>J 

Explfcando o problema do atraso nas liga· 
ções Interurbanas em Nova lguaçu, que nos úftl­ 
mos dias soflla uma demora de 5 horas para se­ 
rem comple1adas, o superin1endente da CTF, Sr. 
Jos6 Guedes Sobrinho, afirmou que um cabo 
avariado foi o causador do problema que tene­ 
mente já es!il solucionado. Disse que ainda êste 
mês, as llgaçOff com a Guanabara serio feitas 

nat1 ®J m:; m 

ANO 1 ­ NOVA IGUAÇU, 11·3 a 17­3­72 ­ Nº 25 ­ Cr$ 0,30 

lf ord Roxo sur e com toda força 

A inauguração das câmaras frigorificas no necrotêrio de Nova lguaçu, 
foi o primeiro passo, no dizer do Secretârio de Segurança, General Paulo 
Teixeira, na implantação do Instituto Médico Legal na Uallcada Hu­ 
mlnense, cuja sede serâ neste municipio dando fim a antigo pro�ema . 

Jtreferido 

leunindo 
O 

que há de melhor em matéria de mulata, Caxias está promovendo o Miss Jambete­72. Na página 4 e na 9 tem muita coisa para se apreciar sobre elas 

!Saiba por,iul' na 116cf.nu 4 ( Folo cortesia de Subúrbios em Rl',"l!:lla> 
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Miss lambete 72 Empolgando 
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ON18US 

"Serã que nllo h 
de as autoridades 
veis pelo Serviço 
de Nova lguaçu, to 
providência oo toca 
presa de õnlbus M 
serve o bairro de 
ca? A partlr de 21 
õnlbus desta com 
ponto do Ceotr1., 
dos çom as porta 
enquanto as troca 
motoristas batem 
bares, 

Isto não seria pr 
o que eborrece é 
que passados algu 
os mesmos entram 
mudam a viste pa 
gem" e desaparece 
nhum aviso E a fll 
grande a espera de 
letivo, que queae ":í,� 
pele a mesma mano 

Eme1to Pinto Lu 
Branca • Nova lgu 

OFICINAS? 

"As calçadas de 
çu, principalmente 
ceotro, são trans 
puoemente, em oflc 
nices. Quem duvl 
der uma voltloha por 
Na NIio Peçanha, 1 a; 
Atalde Pimenta e 
Aveolda Roberto SI 
pois do Fubé Gtanll 
sér!e de ollclnas q1, 
espaço e usam ã 
"calçada". Quem qu 
que se daoe". 

Ernesto Campos • i 'li 
Miguel Coulo - N 

Cartas para esta '1 
mente oom nome e 

um caso pitoresco 
rir os côd1gos da 
te município: reli 
marinho" que é 
NIio Peçanha, na 
ed11icI0 do SESC. 
surdo. o fim. A 
transformada num 
no máximo 60 ce 
rã que os fiscais 
passam por ali"? 

João Lopes Ri 
- Nova lguaçu. 

OBRA 

"Jâ não 
de a democa 
Suponi (Preleltu 
de Madureira. 
mas os operârl 
de fazer menoa 
çamento por d1a, 
da, exatamente 
NAL OE HOJE 
mana passada. 
acelerar a obra? 

Hll6rlo Ribeiro - 
Nova lguaçu. 

LOJA? 

,. 

fecha 

problema 

Ademar Constant 
Especial para o JORNAL DE HOJE 

se 

mais 

relevante da coo]untura: o que respeita ao homem 
portuário, cujo labor cada vez necessite mais de apn- 
moremento técnico e de conscléocla nltida do que seja 
produtividade. Assim, tudo é Importante num moderno 
e multlfacetãrio sistema de transporte Entretanto, o 
pôrto é setorlalmenle Imprescindível pera o lntercllmblo 
volumoso de mercadorías de e para fora do pa!s, 00 
momento em que entramos no mercado loternaclonal 
com os nossos produtos lndustrlatlzados. 

O trabalhador portuário I·ã compre d . en eu sua res• 
ponsaMldade no processo de case 1 1 nvo v mento desde 
o momeoto que '.espondeu sim ao apêlo do Go�êrno 
para produzir ma,s e revalorizar um ramo dos trans- 
portes que sempre contribuiu !ielmenl 
decimento nacional. 

8 para o engr�n- 

0 Dia do Portuário encontra 0 
Porto do Rio de Janeiro com O à , nosso pessoal, no 

com uma certa euforia �or haver 
;;:b:I�:;;;, 

alto e até 
a modelagem da nova e simpét1ca Imagem bem para 
agora projeta que o 'país 

E sendo cada um de nós os construtores 
do Brasil, podemos afirmar, com convicção e 
patriotismo que, efetivamente, ninguém segura 
este pais. 

se"!l que alguma fique abert . 
rér!o. O plantão semanal a depois deste ho­ 
neirismo) na tabela mun;c�ºarº Instituído (p!o- 
grave mconven1ente O 

Pbl' tem como mais 
· ' pro ema d pois poucas as farmt].cias ode o estoque, 

toque funcionando 24 h P m manter um es- 
tada uma semana. Outr�ra� por dia, durante 
s�lta aos olhos mesmo do 

1��corweniente que 
dias. em que farmácias e go no assunto: hâ 
- ficam de plantão nu�a �=nas - e próximas 
outras, duas grandes e forte sma semana e em 
que as pequenas tiverem u s .. Na semana em 
acontecerá, invariavelmen{ e ficar de plantão 
que. O consumidor ficará e, ª falta de esto� 
o plantão pecara pela nuif�� medicamento e 

a e de seu 1 É preciso que a M _ . ve or. 
didas imediatas para unicipalidade tome 
in�oncebivel que Nov:a�ar O Problema, po·meé• 
mll habitantes e c guaçu com is 
f!que - única no º;ra�i�ªstº território s;uu: 

1!�º 
��d:::1.'ª��á�:�·a:ªd,id�;�;:m�n���tão diá� 
de reuniões _ d uticos Já estã Por Lei 
dos aprovam e onde saem labe� cansados 
eles querem ��ue na�a tem reso1vfs que to- 
não venha a ferir :lantao diário bem 

d,º·. O que 
em A. nem B eito que 

No mais é inco · 
çu ainda tenha q mpreenslvel que N este! ue debater probi ova lgua- 

ernas como 

nunca 

saldo positiv 
VALCIR ALMEIDA 

Bruto Nacional - 
A elevação do Produto a troca de cresci- 

termõmetro im�rta�te ;1r: demonstraç_ão da 
mento de .11,910, 5ªº. overnamentaIs, co- 
ctertvicêncre das medidas. 9 aldade com outras 
locando o País �m _pé d: 1bu interesse em apü­ 
nações bem mais 1�osa ·iados setores da eco- 
car capitais nos mais 

I 
var demonstração de que 

nortua nacional. é ou ra passos para o de- 
galgamos, rapidamente, os 
senvolvimento. 

_ . dos recursos emcre- 
A aplicaçao int�_rna 8 a a apresentur os 

sartats no Nordeste 18 e�� ç com a uti\izdção 
prlrnetros resultados cost iv�s ada tambérr:, em 
da mão-de-obra local, emo t�abalho da Trans- 
Jarga escala, no portentoso de serviços rdêntl- 
amazônica e outras frentes de Ma- 
cas em todo o pais. A Zona Franca d 
nau� combatida por vezes, continua m��ten o 
um �ível de vida elevado para uma reqrao an- 
tes totalmente esquecida e quase morta. 

Enumerar todos os ângulos do trabalho 
dos governos revolucionários seria longo, além 
de supérfluo. 

Pouco falta para recolocar o �r�sil na �ua 
verdadeira posição, tanto na Am�,ric� L�:ma 
como no mundo, independente dos ciumes. de 
nossos amigos vizinhos. Somos., quer queira� 
ou não - e seremos cada vez mais -, o pais 
lider da América do Sul e Latina, tanto por nos- 
sa extensão territorial como pelo que estamos 
realizando. Colocando o pais em tõda a pujan- 
ça de sua política que se reorganiza, teremos 
meio caminho andado na escalada oera o nos- 
so pleno desenvolvimento. 

seria 

que 

nem 

Janela 

Isto 

Oito anos: 
Um balanço honesto dos oito anos da Re- 

volução de Março de 1964, dá ao Brasil uma 
posição invejável no cenário mundial, princi- 
palmente no setor econõmico-fmanceiro e, 
aqui mesmo entre nós, principalmente no setor 
social. 

Relomam os portos eresuenes suas posições ver- 
dadeiras como elos de cadela de transportes do pais, 
onde a extensa costa é um losiouante convite ao trà• 
lego marltimo. Nilo chegamos à extrema e absurda 
posição de abandono do navfc por oulro melo de trans- 
porte, porque, na verdade, o que ainda lamentamos é 
a falta de navios para allmenlar e iocremenlar a corren• 
te do tráfego, agora mais densa. Por via de consequen• 
eia uma deticlêncla gerou multas outras. como, por 
exemplo, o obsoletlsmo de alguns portos, cujos equl- 
pamenlos datam de 50 anos ou mais e que agora re- 
cebem cuidados especiais para sua atualização 

No momento, a par da política de melhoramento 
dos portos, conjuga-se a ela outra h!osafía que é a de 
contrução do navío nos nossos estaleiros com lndl· 
ce quase lotai de nac1onalizaçllo. Portos e navios, por 
seu turno, entrosam-se com ferrovias e rodovias para 
a definição dos pontos essenciais de suas respectlvas 
retrolerras, tornando fácil a circulação da riqueza e 
até favorecendo a liXação do homem A terra 

Um outro aspacto sobressai, aloda, como fa!or 

A imagem do Pais no exterior, da mesma 
forma, está profundamente modificada, cessan- 
do - quase totalmente - as informações fal- 
sas que grupos interessados em deturpar a 
nossa soberania teimavam em veicular. São 
bem poucos agora os que acreditam que no 
Brasil se mata índios, desde quando o Governo 
brasileiro convidou uma comissão da Cruz 
Vermelha Internacional e de jornalistas estran- 
geiros para esclarecer estas dúvidas. 

Internamente, no campo social principal- 
mente, o Brasil encetou medidas seguras, ja- 
mais demagógicas, permitindo uma melhoria 
sensível no padrão de vida do trabalhador. A 
casa própria, através de grandes planos do 
BNH, a implantação do Plano de integração 
Social e outras medidas idênticas, deram ao 
trabalhador brasileiro a certeza de que o 
Governo está trilhando rumos certos e, prmci- 
palmente, honestos. 

O ponto máximo destes oito anos talvez 
tenha sido a visita do Presidente Médici aos 
Estados Unidos, passando o Brasil a integrar o 
grupo das nações que são consultadas para 
as grandes deliberações mundiais. O velado 
silêncio dos grandes jornais americanos e o 
· estrilo dos latino-americanos, são uma prova 
da ascensão do Brasil aos degraus, pelo me- 
nos imediatos das nações desenvolvidas. A 
presença constante do Ministro Delfim Neto 
nas grandes capitais mundiais, atendendo a 
convites, é outra prova de que o Pais entra, de- 
ünfnvamente. no contexto das grandes nações. 

. Temos assistidos, si!entes, aos fatos que 
dizem respeito ao plantão das Farmácias de N. 
tçuaçu. Há mais de dois anos que estas casas 
estao se.m poder cumprir o que determina a Lei, 
por m3t1vos totalmente alheios à sua vontade. 
Reurnoes e mais reuniões já foram realizadas 
até mesmo na Associação Comercial, sem qu� 
se chegasse a um termo. 

,, R:c:ntemente vimos publicada a tabela do 
Plantao de Nova lguaçu. E o vimos com sur- 

presa porque totalmente contrária à própria Lei 
Federal que a regula e determina. Os plantôes 
- segundo a lei - devem ser diários e nin- 
guém, honestamente, poderá obrigar a uma ca- 
sa de comércio deste tipo a fícar aberta 24 ho- 
ras durante toda uma semana. 

Os farmacêuticos - aqui conlrariamente à 
Guanabara - foram os primeiros a exigir a im- 
plantação do plantão. Principalmente porque 
anéo passado, para poderem ficar funclonand� 
at mais tarde, pagavam uma taxa Ião elevada 
que aproxrmava-se da mesma que pagavam pelo al�ará de funcionamento. A taxa, deste ano não 
101 mais. cobrada. Sinal de que a ta beta do P1an- 
tão sama_. Como saiu. Apenas saiu com incor- 
reções tars que não funcionou. 

d O que se Vê são as farmácias funcionando a mesma forma que antigamente até O 22 h , a a. 

Lei • 

Justi�• 
Eládio Veloso 

ANUNCIE NO 

jornal de hoje 
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GAIOLA VAZIA 

Com o Início das aulas o 
Vhmstér!o da Ag,icul!ura eslà 
j1ambulndo 083 Escolas, para 
r desde cedo educando a pc- 
lulaçao, um volante contende 
> ar11go 111 da Lei n 197•67, 
íesunada à proteção da fauna 
1 que prolbe caçar e apanha; 
iasaarlnhoa e ou1ros animais 
,llv8$lras, e que tem a seguln- 
e redação: - Ar\ 19: "Os 
mimais de qua!squer espécies 
,m qualquer !ase de seu oeeen- 
olv1mento e que vivem natu- 
almonte fora do cativeiro 
ons111uíndo a fauna allves1re: 

,em como seua ninhos e cria- 
ouros naturaia, tão propríeda- 

,e do Eatado, sendo proibida 
, sua ull!1zaçao, pe11egulçllo. 
aça ou apanha" 

FILHOS DO CASAL 

Embora se esteja no Brasil 
estudando novos métodos de 
luta e combate à c11mlnalidade, 
perece que a pena da mone 
não sera o remedlo Indicado 
para a situação, porque eté 
n� Es1ados Unldos, - onde 
essa lorma de punlç!lo era afa- 
mada e trad1c1onel chegando- 
se até à sousucada cnaçáo 
das cadeiras erenrees. para 
suavlsar a sua aplicação - es- 
ta pena caminha para ser abo- 
lida. segundo noucras que cre- 
gam ao nosso pais. 

Assim, é que a COr1e Su- 
prema da canrcrn.e. alguns 
dlas atrás, considerou lnconsll· 
rcconet, baseando-se na Car- 
ta Cons!llucIonal do Estado, a 
apllcg�ilo da pena cap11aI, por 
eraencee que se trata de uma 
puolçâo cruel e Incomum 

Aguarda;sa que a Cõr1e Su- 
prema dos Estados Umdos ve- 
nha a seguir a mesma linha, 
porém mesmo que isso não 
eccmeca. ninguém serã mais 
e�ecu,ado na ceurerma. o Esta- 
do none-amerrcano ma,s !amo• 
110 na aplicação des\a pena. O 
que Já, consmue um graode 
passo oa marcna para a abo- 
lição t01aI da mesma. 

Assim, é jus!lflcada a con- 
clusão de que a pena de morte 
não ccnccrreu para a re!raçilo 
do çrlme n11 grande democracia 
do none. raaac peta qual é de 
se esperai que nos parses oode 
ers nunca 1ol aplicada nêo ve- 
nha a sé-lo como reccmencéver 
e eficiente melo de combale ao 
crime. 

Entretanto, no agravo de pe- 
tlçilo o 30.011, oriundo de 
PeuópoI1s, decidiu a 2• came- 
ra do Tribunal de Justiça do 
Estado, de Iorma oposta, levan- 
do em consIde1açáo que e mu- 
lMr dasqunada permaneceu só, 
oed1canoo-se exclus1�ameo1e 
ao:, 11Ihos do casal, rau\o pe- 
la qual o ex-manoo ro, conde- 
nado ao pagamento de uma 
peneâc mensal de CrS 500,t>O, 
&ando CrS 2:,0,UO para a ex- 
esposa e c,s 250,0ll, para os 
mnee do casal. 

ALIMENTOS OEMAIS 

Em Julgamento do agravo 
de pP\oçAo n. 30 977, decidiu 
a 2� G.lmara Civol do Tribunal 
de Jus1lça do Estado do Rio, 
tendo como aerercr o Oesem- 
ba1gado1 Roque Batista, que o 
marido obrigado à pres1açâo 
alimentar convencionada em 
desquite, fica neenc do com• 
prcrmssc se a mulher passa a 
viver mamermente com outro 
homem. 

No caso, a rectamame sol!• 
cneve o aumemo da pensão 
aumentar que vmna sendo paga 
pe!o ex-esposo, quando ,a vi- 
vendo com outro, com quem 
teve Tllnos. 

A Câmara entendeu e com 
1us1a reaec, que a mulher de- 
veria sim, requerer a renuncia 
aos ahmemos e nilo pIeuear o 
aumemo da unpcnancra deles, 
naunatmeme visando destina- 
los A nova rarmua. 



LtG�L 

além de lazer uma vrsna ao Cor­ 
po de Bombeiros, !oi levado a 
comparecer à Associação co­ 
mercial e Industrial de Nova 
lguaçu. onde ouviu re1Yind!ca­ 
ções das classes empresariais 
seguindo dalt pere o restauran­ 
te F1,,2enda onde lhe foi servido 
um almoço de ccntraternteaçãe. 

ME'Oito 
NtCIOT[RIQ 

Venâncio Bittencourt. delegado 
de Duque de cenas: lldovan 
Ferreira, delegado de Belford 
Roxo. capitão José Lopes de 
Brito, e nosso companheiro 
vaicrr Almeida. além de !núme­ 
ros representantes das classes 
empresariais da Balxada. 

O General Paulo Teixeira. 

Hélio Alonso, a super­máquina, mais de 
1.500 aprovações, com 38 primeiros lugares e 
Nova lguaçu: a 8ª Cidade do Brasil estão jun­ 
tos na Rua Governador Amaral Peixoto, 628 com 
a mesma equipe da Guanabara ­ Areas: C. Ju­ 
ridicas e Econõmicas ­ C. Bio­Médicas ­ C. 
Humanas ­ C. Bio­Psicológicas ­ Letras. 

Não Estude na Guanabara 

Lamt>nlavdmente L<>gblat!vo l•maruano, atuindo um pre , 
rl'd.''n•e em seu nottcrãrto tem a regislrar um infausto acon 
tocímentc. 

Fale,,Pu ..,<1i,..,,1Q nróximn ual<<1arlo o funrinnârlo da !'l""l'f'­ 
lalrl,t -"""º' .hnir C'l!"mentirm PPrdrn r!Pnnl- "" um:i. br,.,·e 
""'"nnldade euc o levou à sep111lurn rouhanrl" dP no�,so eon, 
,•frio um l"Ompanheiro que era eatlmado p<>r todos nós, 

Foi ,.,.n,Htl»to a VP,­,,.ador v1iri"'" Vt/'71'� n1'n tl'..,dn infPl\z. ..,,..,,e roo­e..,,;,,,, nlr.,...,:i,. a v,,h,.!lo fü'<:e•<1árlR n-.,.,,_ ""º""'"'Ir 
fs,7,.r m,rlP ,.,. h,.n,.a,1,o rln PA>1.i"Q � n01p T'Pl"'l'�l'ntav:i Foi 
t..,h,<..., Snh.Df'­1_,,tlo de Pnllelri. rll' ).11"1.lel C,,utn ne.,..,..,,.i,.nt� 
,,,,, m11l<1 mn.,,.lt11,.dns na,.uel" JO<"qlJ..i,.,il.", onde !,!Ozava de pres­ 
tlgln e atenção de quantos o conheciam. 

J.,.menfa,.,.,o­ nt,,, Sll'US comnRnhPlro• da rAm11ra Que •l'U!I 
íamill,.,....., nrl,.,,.,Jnalrnente seu" filhr,q nãn '""""m titlo a mPnnr 
ron•ldrr,,cão nnm C'Ono•r" não dflntln l'nnhl"<"tm»nto a tempo 
rara oue pudéssemos levâ­lo à sua última morada ' 

�"hemos nor silto º"" a missa de 7• dia será no próximo 
domin .. n às 8 hs. da manhã. 

l\las, .. 

A vida continua e aqui vamos com noticia.• do LeglslRtlvo 
Iguaçuall(). 

Durnnte a semana as reuniões na Câmara Municipal se 
-t.o...,,..-am ""'oroeq� " n"m" rlPlas ili um ,,..,,,,.,_ rRlma " Ve­ 
reador Percy Batista Crispim. ocupou a Tribuna e elogiou 
JORNAi, DE HOJE de !<áhado próximo oal!!!adn dil'!rndo oue, 
rom brilhanll•mo e "" Integra, estarnoare em Iónicos s-arra- 
fRh1 o noticiário referente à Agua no munklpio de Nova 
Igua.çu. 

Na <Ordem do D,a�. foram votados Ol! novos comoonentea 
das Comtseões Permanentes, que. por ter o nome do Vereador 
Wallace Schiavo pertencente a já remosa areea Executiva teve 
anula.da a vota,:;ão. baseando­se o Vereador Au,1rUsto Cesar Tri­ 
gueiro, no Artigo 23 do Regimento Interna da Casa. 

Nova reunião foi processada, tendo se retirado do Plená­ 
rio a Bancada do MDB. que. posteriormente. renunciou, coleti­ 
vamente. de qualquer cargo nas Comissões Permanentes. 

Voltaremos na próxima edição de JORNAL DE HOJE Indi- 
cando, como funcionarão as Comissões Permanentes. ' 

JCGOO C'Oi'.TA 

LEGISLATIVO IGUAÇUANO 

primeiro P'-""° 11ar;, o ln,.titulo .Médol'o 1.o·1,'l,I 
da Bah.:ula. 

INSTITUTO 

Na solenidade de Inauguração 
das cAmaras Frigoríficas de 
Nova lguaçu, estiveram presen­ 
tes diversas autoridades civis e 
militares entre os ouafs os se­ 
guln185: Dr. Ant<)nlo Ribeiro, 
diretor de Relacões Públicas; 
Juan Sanches Zafra e Silvlo 
Coelho, reoresenlando a Asso­ 
ciacão Comercial e Industrial 
de Nova lguacu; Major Nilo 
Ferreira; Dr Rubens Manos. 
Promotor Públíco; Nlcanor Gon­ 
çalves Pereira. diretor de Tu­ 
rismo da Prefeitura de Nova 
lguacu; Caoltão Mosouelra, re­ 
presentando o Coronel Looes, 
comandante do Recimento Sam­ 
paio; Dr Carlos de Souza Uma, 
Superintendente da Potrcla Cl­ 
vll do Es!ado; Caoitão Guedes. 
Diretor de Adm!nlstracão do 
Estado; Capltão Amaro de Aze­ 
vedo Pires. comandante do Cor­ 
po de Bombeiros de Nova loua­ 
cu; Vereador Nalm André; Dr. 
Darcv Cl•nl Marlns. presiden­ 
te da Al'IENA lgua.­uan.i; dele• 
oados Pérlcles Gon<'.alves da 
Deleoacla' Reoional e Znrlv Mar­ 
tins de Mesoulia: Canl!ão Ra­ 
fael Serlello. Diretor de Trân­ 
sito do Estado: General José 
Raul Simões. chefe de oablne­ 
te da secretaria de seouranca: 
Tenente Rocha ren•e,.enlando o 
comandante dir Pol'cla Militar 
do Estado; general Rocha, Dr. 

PRESENÇAS 

manter­se no anonimato Citou 
também o trabalho Inicial em­ 
preendido pelo ex­interventor 
Rui Queiroz, quando da ln!er­ 
ventoria. 

F;�ll' foi o 

SEGUROS 
GERAJS 

* Lourdes de Almeida 

* Tel. 2380 

LEIA E ANUNCIE 

NO 

jornal de hoje 

� eamara 

PODIAMOS FAZER UM ANUNCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO· 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO IÊ NECESSARIO 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A T t:' C NICA, E SEU APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL­ 
TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO. AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
OU ATIÊ MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA,VOCI! PODE ESTAR CERTO OE QUE JUNTO 
COM O BOM GOSTO, EST� ADQUIRINDO TAMBt:'M A INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO­ 
DUTOS RIVER,., 

teuo Dr Bolrvard Gomes de 
Assumpção bem como pelo 
ex­Interventor federal professor 
Rui Queiroz 

UNIÃO 

Agradecendo a todas as pa­ 
palavras elogiosas que lhe to­ 
ram endereçadas o General 
Paulo Telxelra. afirmou Inicial­ 
mente que a Inauguração do 
dia tinha dois sentidos, o pri­ 
meiro como marco da entrega 
dos novos serviços da polícla 
e o segundo o sentido de con­ 
fraternlzacão que encontrara 
no munlci;>io. onde Iodas as 
forças se aglutinam para as 
soluções dos problemas, que 
são muitos 

Confirmou que realmente exis­ 
te a meta da formação do Ser­ 
viço Médico Legal da Bat�a­ 
da. e que a coisa virá mais 
cedo do que todos esperam 
já que o assunto está como 
realização prioritária 

SECRETÁRIO 

A seguir fez uso da palavra 
0 Juiz de Menores da Comar­ 
ca. Dr Antonlo Bellot, que 
teceu loas à atuação do secre­ 
tário de segurança, afirman• 
do que desde o Inicio sentiu 8 
certeza de que o General Pau­ 
lo Teixeira, seria um verdadei­ 
ro amigo desta terra. 

O Prefeito Bolivar Gomes de 
Assumpção, agradeceu às au­ 
torldad85 presentes à f851Mda­ 
de. enfatizando que as home­ 
nagens deveriam ser carreadas 
unicamente para o Secretário 
de Seguranca, que compreen­ 
deu os reclamos da munlclpa­ 
lldade e não se furtou a atende­ 
ras dentro de suas posslblllda­ 
d�. 

Frisou que o General Paulo 
Teixeira, pelo multo que tem 
feito por Nova lguacu. passou 
a ser visto como um iouacuano 
de corarão Que não se esquece 
dos problemas do município. 

Aproveitou a ecaerão para 
dar uma exollcacão pública. do 
problema da águe. na cidade. 
afirmando que sendo homem 
coe•f'nte, em nerihum mnmento 
aconselhou ao ecvc a não pa­ 
gar a taxa d'áoua. mas de 
qualouer forma espera oue se/a 
encontrado uma solucão har­ 
mónica para o oroblema pelo 
governo estadual 

AMIGO 

Após ressaltar a importância 
da colaboração de todos na 
mecânica de melhoria dos 
meios policiais da cidade, fma­ 
llzou afirmando que "se ve 
compensado por verificar que 
existe uma grande união de lo­ 
gos os poderes municipais e 
que a Secretaria de Seguran­ 
ça, por onde quer que se faça 
presente. encontra sempre ami­ 
gos nesta Importante tração do 
Estado do Rio que ê Nova lgua­ 
çu "Ressaltou a operosidade 
do Dr Bernardino Correa Filho, 
que não é uma presença Inerte 
no seu setor. mas sim uma fi­ 
gura dinãmica e operosa" • 

Em suas declarações tinais. 
exaltou a figura do Sr Primo 
Novello. figura anónima na con­ 
cretização da obra ho1e lnaugu• 
rada e que procura sempre 

neerotério 

A 

Indo do se,cret=irio 

ucte 

vista da ,,1, ·• . ci ncia material e 
humana d• que dispunha a po­ 

­ 

Citou o Dr Bernardino, ainda, 
que a Inauguração era O Inicio 
da concrehzação de um plano 
elaborado pelo Governo Esta­ 
dual, da lnslalaçlio do lristituto 
Médico Legal da Bal�ada, su­ 
prindo deficiência da região 
numa realização que por si aô 
marcaria a passagem do Ge­ 
neral Paulo Teixeira na Secre­ 
taria de Segurança. Disse ainda 
que todos os pedidos feitos por 
Nova lguaçu, tem merecido por 
parte do governo estadual, Ioda 
a atenção necessária Foram 
entregues ao munlcipio um car­ 
ro rebeclio zero quilómetro, foi 
aumentado o número de fun­ 
cionários. havendo ainda a pro­ 
messa de ser 111clu1do nos qua­ 
dros permanen1es locar de um 
psiquiatra evitando que os exa­ 
mes desta natureza tenham que 
ser feitos na Guanabara. 

Em suas declarações o Dr. 
Bernardino Corroa FIiho acen­ 
tuou a grande a1uda que a 
municipalidade vem mantendo 
para o seu departamento, não 
só por íntermédlo do atual pre­ 

IML NA BAIXADA 

­ sde arte 

IS BENEFICIADOS S, A, 
STRIA E co,.d'.RCIO 

entrega 
eompl••tar 

Bttnanlino dl""l<l('(lu trnhnlho d:• :­1­<­retarhl. 

dos problemas mais cruciantes 
lg1.N19uana enlrenta foi final que 8 Policia e 

a inauguração, na ierça.Jeiram:��e solucion�- 
frigortficn, entregues 80 Institui M "! 3� das ca- 

Secrelirfo de Segurança do Eo I ed1co Legal 
Teixeira. s ado, General 

1d,co Leo,I, que teceu 
{IO'l sôbfe a atuação 
e• 10 de segurança. 
:rc senão todas. quase 

re1vindiCE1Çôes de No­ 
�. culmtlendo com a 

ara 
eeretário 

f naquele d a das cãma­ 
errncae, que evitariam 
e as cena'> coristanter 
iveres mseputtcs, em 

.ENIDADE 

mente com a entrega das ­ 
' ando a presença das au ca�ara frigorificas, 
., também entregue 80 povo 

1ºrrdªdes convida­ 
� o calçamento da rua Teles :�:.a prefeitura mu­ 

.... •IO ao necrotério 8 onde 58 si! 
1 encourt� que dá 

uam as camaras. 

1 
eneral Paulo Teixeira foi 
Jo pelo Prefeito Bolivard 

1 
de Assumpção e cesa. 

, . fita simbólica entregan­ 
1 povo o calçamento da 

1111 Bittencourt Dirlgi­ 

t · para o necretérlc, onde 
• ldrlo de Segurança de- 
' 

1 
, fita Inaugurando as Cã­ 
frigorillces, uma das 

la, l)demas no género e que 
! ae necessidades de ne­ 

.,•� que anteriormente ti­ 
a ser reita com repldez 
zes em situações precá­ 
1 vista da decomposição 

ti dos corces , 
·I erildade kll aberta pelo 

1• R"lações Públlcas do 
Sr Peres Júnior, que 

ou todo o desenrolar 
Yldade Em primeiro lu­ 
u o Dr José Bemard,­ 
aa Filho. Chefe do Ser­ 

' 

• 

• 

,. ., 
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tom 

que 
Morrer" 

acha 

do,:� d• clúmt• é O 

"' '""' t, 

que 

Deva 

Jambete 

Ninguem aqui 
"Home1n o 

DISFARCES 
Ontem. 
liz-lhe versos 

Ho1e, pretensos traços de sua fisionomia - 
capricho m �u _ 
visto não necessitar papel 
para ver seus olhos ' 
noite e dia. 
Amanhã, 
o que lare1 

para enganar sua ausência? 

o JH IJU\"IU meio mun<lo (m N,,,a l,,_"U.IÇU CuXlall, 
ta, �llópoh1', São Juào d!" :\frnll e .\l,ndt ·!!Obre tele 
c as op1ru(),--s foram tão unàmr:11 , f"m f,,,·or de Tan:bl<l 
que a C<•1>111 perdeu a graça_ como er.qut•'· '" í1<·ou melhor 
•eleição�. pur,i e ••mpll"a du Dr. Cir, ,..aldez1. como o 
!e:rtdo, dos tcl�pecl.ldores 11,,'U ,;,;uano� e ct·rtamente de 
r. &1-.;ada. ' 

A matona con. i<lera IK'u dt'.vt'mp, nh'} tm -10 
Deve Morrf'r muit 1 o IUpPr ur do qu!" 1-m ,J 
embcra h1.1ja d1verg,c:nn,, que nil.o llbal,a.m n wu 
excelente ator Uma e< »•a e CN ta: mngu6m quer que 

Qtwm deve eurUr um tr,.,, en 1 
).fln,•se:.. Fua e�pól a. embora doso:. 
os h<'mcnll tt m1<mf� .am. ('nlusl t. 
col<xação como grnn<I• t!"le.11t1iz 

dema1 1 

Todo mundo pareee que tlnba combmr,d,, Quando a n­ 
tagem i::erguntnv.i. a n,�p,.,�t.1 ­era uma -i6 e o maior E 
nam.� fl Tard,sin Mc•11a, O Hom!"m Que lJC'Ve l[OITe 
Ou nto de,·c. O rato é que lwm,n e mulhereii upm:i.ram 

•Jâ vai l\lnge v tempo em qu!" lmerJ não se intC're&sa 
por no,e\a d1ue o Sr J,ILo P�drc n P.t1n M<1g,, Chacr 

pois e um•, forma de ri, e 11�1n r ...6bre !"la!< não f 

concurso que nlío se. re::ifü:ou - , olta com força total 
dcndo as cores do Clu™" Munlcip:ll no ttrt.'lltle QU6 nw� 
Ca.­das e toda a BaJ� Ela que desfilou no Salgut'lro, 
mou iw Jl( Soc:iaJ c1ue gObtou do samba qlll.'fltl', da 
\'argas e que IU\O 1111e ,·em ,·ollará. Falou, 

• El.t f"»lé. atra>nd< a atenção 
d" lo<I<> o pa,s. por ijua d..-c,. 
são na Càmara dc Sil.u J oil.o 
de Mcrll.l, !e, hando o pl, nãno 
e l, van<lo ll>I cha,·es p.u-a ca. 
"8, até vir a de,·,Rã.o da Jus- 
uca ll'.aa ela .se queixa por. 
que a ,·ida pulltica, que •obru.- 
ecu por 1dcah�mo porque 
iu.ba que a mulher d,·vc par- 
t1e1pan, está alrapalhand<1 
ba.&tante sua vida aocial e 
seua estudf'a Extremamente 
elegante. Marrn. Luc1.11 d'Avila 
é a Jovem wre.itlora que. ªIH'· 
l!ar tle achar que \.lda. pollti. 
ca lmJ)<'de 1ua part1eipa,;:ào 
S<Jç1al mnis ativa, de!ll'Ja 
J)<'ht nw,­nrn ro.zto da preM'Tl- 
ça da mulher ..-r um tli.i. 
prereito de São Joto d, M . 
rlU. ' ,. 

Mulher 

Com a presença de autorida- 
des do ensino, de Nova lguaçu, 
o Centro Educaelonal de Nova 
lguaçu (Colégio Nova lguaçu) 
Inaugurou ontem as suas novas 
Instalações na rua Marechal 
Flonano. 2374. O CENI 1, di- 
rigido por Edlson Ferreira, Fá- 
bio Raunheilli, Klldare Mendes 
de Magalhães e Rodrigo Mendes 
cle Magalhles Eslé perleita- 
mente equipado para ministrar 
os cjversce cursos da nova 
modalidade de ensino. 

CENTRO EOUCACIONAL 

A conslru1ora Metalúrgica 
lguaçu S A., ora em !ase de 
grande expansão, acaba de 
contratar os serv1ços da Audi- 
pec - Assesscne de Empresas 
SC Lida da Gu6nabara, firma 
especiahzada em auditoria e 

projetos econõmfcos. A Audipec 
já vem dando assistência a vá- 
rias industrias do Estado óo 
Rio 

METALURGIA 

tempo no dommgo ultimo veio 
passa, o mver em Nova lguaçu. 
onde almoçou na casa de Ju- 
venal Marcelino de Carvalho 
• Maria José Cunha Fayad e 
Therez1nha Cunha dos Santos, 
sua 1rma. ambas da JUCERJ, 
tiveram excelente eolocaçlo no 
vestibular de Engenharia Cl- 
v1t da Faculdade de Barra cc 
Pirai. 

DADA JR 

O conhecido esp0f1lsta An• 
Iónio Aparecido de Ohveira, de 
Mesquita, esté convidando seu 
vasto c11culo de amizades para 
seu noivado, logo mais às 
21h30m, na rua 8, n. 155. JH 
Social lá estará e podemos ga- 
ranllr que a casa val ser pe• 
quena e o uisque pouco para 
atender lodos os amigos do 
popular Aparecido. 

APARECIDO 

PEQUENAS •. 

por lalla de espaço 

Ouem está dando uma bron• 
ca daquelas no seu papal é 
Mõnica, trlha do Isidoro Mala 
do IBC. Efa quer, a todo custo, 
o concurso de Miss Mlrim, no 
d,a 8 de abnl. sai dessa, tsr­ 
doro! • A conhecida fábrica de 
pistões Moley terminando um 
curse que ministrou para seus 
lunc1onano, no IBC, otereceu 
aquele churrasco na segunda· 
feira • Na 1naugu,ação da câ- 
mara lr19orif1ca do Necrotério 
de Nova lguaçu loi muito no· 
lado, na fala dos orado1es (Dr 
Bernardmo, Dr Bellot, Prefeito 
8oh\.ar e Secretáno Paulo Te!- 
xeuaJ. as alusões elogiosas ao 
nome do ex-Interventor federal 
Rui Oue,rós Todos destacaram 
que seu trabalho !01 muito gran- 
de • E quem Ircou na sua 
quando · 1eu· seu nome no 1or- 
nal 101 Marqumho o garoto 
genial !ilho do casal protesso- 
ra Regina • · Bat1sla ' Riu a 
vale, • A Ch,mamta eiou 
Chapisco contmuam firmes com 
umas noitadas gemais, • Oulra 
casa que está se rmpondo é a 
Casa Branca. na Praça santos 
Dumont\ a que nlo é mais do 
povo1 o Aniversariando e re- 
cebendo amigos Jorge S1que1ra 
Barbosa \dia 16!, residente na 
Teraamna Pinto Também 0 
ltaJo Mesquita leite ( um ano 
de vida - pois ela começa aos 
quaranta). de Caxias, contando 

Quem está na sua é o depu- 
tado Darelllo Raunheltll (Oadé) 
com o sucesso de seu lilho 
único, o Inteligente José Ale- 
xand1e Raunhelttl que, tran• 
quilamente, passou no vestlbtl• 
lar da Faculdade de Medicina 
de Vassouras. Os dois - e de 
mais membros da famrua Rau• 
nheítti - estlo naquela ale- 
gria. E Jé que falamos em ves- 
tibular, o Curso Eme já minis- 
trou a aula inaugu1aJ (pe Ma'.1- 
ríelo Vasques) para os vesnbu- 
landos de Medicina e Enge- 
nharia Outros em preparaçao: 
Economia, Dírelto, Pslcologla, 
F1losolia, Socieologla e artigo 
99. 

tem gente querendo Ir de gra· 
vala, mas com essa calor nlo 
dé O resto é com a gente" 
Os noivos perteocem a traõlclo­ 
na!s temmas de N11ópohs E. 
é bom lembrar, nlo teve nenhum 
lmpe<11mento 

•o ....._,to temlnblo ae te te a 

MUC'S 
Para quem gosta de socego 

nada melhor do que Muc·s que 
Demerval caeecse Carvalho e 
Muclus inaugu1a1am na NIio 
Peçanha 73. Naquele beqJlnho 
ao lado da Farméela Flumlnl!fl- 
se. Negócio na base da lran- 
qulhdade, com um serviço llm- 
po e honesto Multa gente viu 
a casa nasce, e multa genta 
continua prestigiando a Inicia• 
tiva legal Vé lé. 

SATÉLITE 
Quem vai apagar velinhas 

é o Satéllie Grêmío Recreativo 
Bloco Carnavalesco Satélite 
- Rua Vi1ahna 338, Caloaba. 
Esté apagando as vellnhas. 
allés, pois seu anlversério lol 
comemorado. oficialmente em 
7 de março, dala de sua funda· 
çao em 1971 Mas pare esquen­ 
tar a moçada, a diretoria estâ 
convidando amigos e associa- 
dos - na base da seleção, o 
que é bom - para aquele en- 
contro hoje às 22 horas. Se- 
rá aquela alegrla e multa ca- 
maradagem. JH lá estara. 

PELA PAROQUIA 

Outros bali� não menos 
que11tos Anotem hoJe no Pon- 
to Chie (aquela cortesia,, com 
Escarlate; dia 8 de abril (nilo 
percam), no IBC, com os '"Su- 
perbacanas· • O crooner man- 
dando aquela brasa e Isidoro 
Maia, diretor aocial. comandan• 

"° 
NINGUtM TEVE IMPEDIMENTO 

Cas.amenlo é eo,sa séria 
mas 18 a gen1e lovar muito a 
Mino demais é melo chato Foi 
pensando assim - com certe- 
za • qua lran e N,lma p,ogra- 
maram seu caamento E o con- 
vite 6 a p1ova d,!Jlo A c.pa 
do convr!a ai está. com 0 
· Ftldinho" dando uma de cha- 
to E o le•to completa , coll!I 
'Se oo dia S da março de 
l972. você njo T•Vflr um pri> 
gr11m-1 melhor. v6 U$lstlr nosso 
ru�n10 na C.ledral de 
San,o A111õnlo de J1cu1onoa. MI 
11 hOru. o� rtceber111110a 09 
CUfflpfWIIMIQs. ct ""'• ..... 

• 

MARAJARA 

Outro que. na ea!ada, manda 
a sua brasa é o Maraja,a FC, da 
Prata Escondido, quieto e sem 
qualquer publicidade o Mara- 
jara vai curtindo um programa 
social intenso, com ollo bailes 
no mes. Incluindo Hl·Fl's e con- 
juntos A!l a gente sente ordem 
e dlsclpllna Totais. A dl1elo- 
1la atual - quen1e - é com• 
posta pelos s,s A,mando Mal- 
taroll (presidente). Pedro de 
Almeida Oesourelrol e Paulo 
Maltarolf (&eeretérlol E' uma 
dlnémlca de trabalho invejével, 
onde só os sócios !requentam 
e podem ve11rlcar as obras que 
aU se fazem terraço, piscina. 
salão de jogos Os bailes In- 
fantis silo ou11a programaçao 
quente e sóclo-esport!vo tam- 
bém, com excursões culturais 
e espon!vas Para os que não 
conhecem, o Mara1ara esté si- 
tuado na rua Tenórlo Caval- 
canti 56, na Prata E prata ê 

ló'• 

Con1unto que utá naquela 
curtlçilo é o Bri.s1I Show Tem 
comp1omiasos para tOdo o ano 
de 1972 e neste mes eslaré 
nos aegum,e, clubes. Ano1em 
aqueles que 90&tam de boos 
batf.el amanhã - Belém FC 
em Ca,uaa. d,a 17 - União de 
V1g�110 Geral; d,a 18 - Surur 
AC, em Bras de Pina, dia 19 - 
IJ1la t....ge EC em Neve., N1te- 
ró1: d,a 24 -- Carioca E e . Gá- 
vea, doa 25 - 8elém FC Ca• 
x!aa; dia 26 - Surut AC. Bras 
de P,na, dia 31 - Curtume Ca, 
rooea SC Penha Em ab111 
no d,a 1" ntaré no União em 
Mesquita o no dia 2. no Orleo 
1.<il, em Caxla,. 0 Bra,,I ShON 
..-1'11 �ndo emp,,..,,,mdo por 
E�""rir:.:.:: 'IO dos San'" e Ho- 
rAc o Coelho I Avt" -:la Uoião 
9S9, 1­.'0J i.lta) e •o� re1aç,, 
publtca� ♦ Ro11a10 Araujo. Es1, 
uma brasa pura AbiokMtNnte ... 

NÃO PARA 

Do'a llaria !" 'tl'>On Lui.,: M:e unlrnm l""lo matrimlinio iniciando 
uma nu,a \l<l-l. frll:r. p<,rqu!" llt' smam mnllo Am� i,.;;:0 run. 
.-ionf,r\t>o. IDl Junta Comercial do tlolado do ltlo e p,t'tr t,.to 0 
pr�d,11tt- ('ordollno AmbrÓ!;io e i,u.a. etipo,la " -.,.,._ l'oty foram 
Jh,..., k,ar nm abrsç-0 dp 1i,ornh<>n'I l'ol M;ru.lo p.p., f"m '1caru1 

Vt::K.\0 TFIPII' \ 

� unu ,.flnn.tlha dubta. O ,,.tã.c, bnu.lll'ln> nunro ll'rm,lma. 
Há ,..-no1,re p<"("ln:h thl'LL, 0to f'n('anto. dt• bl'k­za, ue kffl('a, 

d,_, all,·lhma. '1.,� ,.i., ,111 ll'nnln:,r. t: a.nlN qiu, b,lo OC<.1r""'8l'. 
JR(" ",Ili .,.. n•unll'llm" ,­.,lhl'nun a nuli� bonita fn­qlll'nlado­ 
r.1 da pl­.("llU 1L1qu, 1.­ rlubf-. LMla \larl:, !'li',,,,.,. ltihonra, a b,e. 

l,� nmttn;I ,..,_olhlda, IJU!ltri, a no....,. 11rimelri, pd,:lna e> &erli 
nohda p<>r multo� , ••n'k',,.. \ o,;,k , l"rilo. F.la ­ qut­ �• " 
r­rportn:i,·m <"""' wn i,<>rrbo QUf' ,unenlrou ali, o IN'tTH'ndO ca­ 
lor d" m.-lo dia, oo IU(" ­ f profe,..,,ora l' !NU noeJ IICUS aluDO!I 
wn in('t>ntl,o pnra o llOrrl,oo c­on.�hmlP. 

m,.,.., 110 ttporter dl"' JII 'w<'l:ll Qllf' .ruunorndo a.inda. não 

t,­nu, m,L� 11uP nil,o � preocupa e<>1n 1,.to. t; no,o ronoord:unoL 
11,­a,, h., qowlquPr molho 11am 1n·­eocu1>11(ÕN de Ltila. t::la. con. 
fuma, 1·m1u1Ullo 1�10. d.,...fil.mdo lodn a sun bf,leu. e graça ­ 
tK'm fal.,r n:. pL.u;;ti<"tt. quP I, J,(Ma - peb. piscln.­i do Jgua(U 

Ra.,,qu.­ll' Clube­, o clubl"' slm1,á.tlco Ui. de baho da Barr0$ ,llú. 
nlor. Quem quiwr ,é..la é --o fre11üentar o lBO que. por lllnal, 
t'l!ltá n,.quelu onda. 

JH-SOCIAL 



O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDEN CIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS 

MINERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKY$ DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCE ENCONTRA NA 

lJ 

J.GUA 

Esporliva 
Loteria 
A,-. ?I. llo Pi'('tlil.ha, 299 

Xorn. Iguaçu 

Su.'l sorte esté na 

Já se encontram quase con- 
cluldos os relatórios que todos 
os órgãos do Estado do Rio 
estão preparando para fornecer 
subsídios à mensagem que o 
Govêrno vai enviar à xseem- 
b!éia no dia 31 próximo, rete- 
!ando as principais realizações 
da Administração Raimundo 
Padilha. nos vtirios setores de 
atividades do Executivo Esta- 
dual. 

Desses mesmos relatoríos 
sairão os detalhes da mensa- 
gem de prestação de contas 
que o Executivo divulgará pe- 
la televisão no dia 15, em ho- 
rário a ser fixado, quando farã 
um relato pormenorizado de 
como encontrou o Estado e as 
perspectlvas que seu ano de 
governo dei�ou para o desen- 
volvimento fluminense 

Padilha 
fala pela TV 

A Ordem Rosacruz, Amorc, 
é fraternidade não religiosa, e 
sim ftlosól!ca, que teve sua 
origem tradicional durante o rei- 
nado de Amenholep IV, no ano 
13SOAC. A ordem comemora 
êsse antigo ano novo com uma 
cerimOnla que, embora não re- 
hgiosa, contém a slgnlticação 
alegórica do velho rito egíp- 
cio. O dia 21 de março é, lam- 
bem, o comêço do parlado !Is- 
cai de todas as Lojas, cepr- 
terce e Pronao rosacruzes em 
todo o mundo. Essa data tor- 
na-se mais slgnlflcaHva com 11 

Instalação de novos ollclals 
rltual/stlcos e administrativos. 

Os novos oltcla!s do corpo 
subordinado, em Nova lguaçu, 
são: Maria de Lourdes Alencar. 
mesee: Belarmlno Mart!ns. se- 
cretário e Marco Sylvio Gomes 
de Carvalho, guardião. A ce- 
nmónia e convocação terão lu- 
gares na rua Herculano de Matos, 
97, devendo comparecer mui- 
tos membros das cidades vi- 
zinhas, 

TRADIÇÃO 

Novo, simbolizando nova vida. 
"A ocasião do ano novo é 

celebrada - continua O Sr, 
Arlindo Hemlques de Souza _ 
por uma lesta slmbóllca, na 
oual os panlclpantes panllham 
de alimentos simples, e que 
correspondem a certos ele- 
mentos bãslcos da natureza: 
sal, milho a suco da uvas não 
fermen1ado" 

Ltda. 

Ltda. 

A Associação dos Servidores 
da AgricuUura Informou que 
está concedendo ajuda para a 
aqu,slção de material escolar 
destinado aos filhos de sócios 
qee esttverem cursando atá o 
quinto ano do Ensino Funda- 
mental O valor do benefício 
será lixado quantitativamente 
dentro dos próximos dias, tendo 
em vlsta que as inscrições fo- 
ram encerradas no dia 25 úl- 
timo 

ASA aj1ula 
estuda11tes 

Andrade Araujo 
bairro esquecido 

Decreto assinado pelo Go- 
vernador Raymundo Padllha 
criou na Secretaria de Finanças: 
uma comissão especial desti- 
nada a execução de trabalhos 
gerais de reformulação da' con- 
tabilidade estadual. A reformu- 
lação visa a Implantação de no- 
vos métodos e normas de tra- 
balho e à adoção de estruturas 
e condições que permitam o 
pleno funcionamento do sistema 
de todos os níveis e esferas 
de atividades, 

Padilha muda 
sistema de 

contabilidade 

A reallzaçlo de uma cerlmõ- 
nla que teve sua origem no 
antigo Egito, há mais de qua- 
renta séculos, será a atração 
de um conclave Rosacruz em 
Nova lguaçu, no dia 18 pró- 
ximo às 19 horas. o mestre 
dos Rosacruzes, Arlindo Henri- 
ques de Souza disse ao JI-I que, 
desde os tempos de Menfls até 
0 período de Ptolomeu, os an- 
tigos Eglpcios Iniciavam O seu 
ano novo. por ocasião do equi- 
nócio vernal ou nas suas pro- 
ximidades, quando O sol, em 
sua Jornada. cruza o equador 
celeste e entra no signo de 
Arles. Isto ocorre sempre no 
dia 21 de março ou em suas 
proximidades. Esta passagem 
era considerada o Inicio do Ano 

Cerim6nia iniciada no antigo Egito 

tem prosseguimento em Nova lguaçu 

JORNAL DE HOJE - Pág. 5 

O bairro de Andrade Arau- 
JO, que é um dos mais esqueci- 
dos do munlclplo, parece qua 
finalmente vai ter melho1es 
eies. Já que a partir de maio, 
será manHda uma assistência 
mais eficiente por parte dos 
órgãos municipais, estando in- 
cluidos nestes planos algumas 
obras estaduais 

Atualmente os mais simples 
serviços de uli!idade púbUca 
não são executados, como ca- 

. prna e limpeza de valas. Na 
rua do Encanamento por exem- 
plo a SUPDNI. colocou meios- 
fios e lnsteíou uma rede de 
esgo!os. esquecendo-se entre- 
tanto de colocar ralos, o que 
depois de qualquer chuva, torna 
mtransttáve! aquela via, uma 
das principais do local. 

lgua-:11 

lgua-:11 

continua 
confiante 

Nova 

Nova 

Vai Lançar Agora 
Foguete Todo Seu 

DE CARLOS PAP.IU.EO 
COSTA, 

Maria Lúcia 
tranquila e 

com o sucesso do lançamento do foguete Blnck Brnndb o 
nrasu e,·lo preparado para as expcn!!r.cla:-. .-- m um outro. to. 
talmente elaborado e con�tn1[do na Barreira ct,, lnf�r:in. Pelo 
menos fo, o que adiantou o Brigadeiro Paulo \"ilor, r-nrnundan, 
te do Centro 'récmco Aero.E�pac1al, lembrand'l que a o sorrên, 
cla muito �tgmf,ca para a eonqusua do e�p.1ço. 

O foguele tot,ílmer.te brasileiro terá um upozvu de 120 
quilômetrós e uma carga útil de 30 qu,IOfl. O Son<h I, Já lan- 
çado. tem apogeu de apenas 30 qullõm,·tros. 

A leitura dWI medu;ões feitas pelo , Blsck Brandt� come- 
çou logo npós o -eu re�gatc e retorno à Barreira do Inferno. pela 
corveta da Mannh11 e, po�tcnormente. por um hch,·optC>ro da 
FAB. 

Brasil 
Novo 

A semana que passou foi marcada em São João de Merltl 
por uma série de acontecimentos que culminou com O 

fecha: 
mento da Câmara de Vereadores por seu presidente e o conse- 
quente .d�póslto das chaves do prédio do Legislativo meritlen- 
se em 1uIzo. 

A cadeia de fatos Iniciou-se na ocasião da realização da 
1ª sessão legislativa do atual período na qual deveria no od 
de pensar de alguns vereadores, ser escolhido uma �ova :as: 
executiva. o que não aconteceu causando algum descontenta- 
mento. A vereadora Maria Lúcia O'Avila. presidente em exer- 
cido. enc�rrou a seesae antes do assunto ser ventilado Os ve- 
readores rnconformados, reuniram-se após a salda da vereado- 
ra elegendo então uma nova mesa executiva ficando na 
presidência o vereador João Cansa Ribeiro. 

No dia seguinte os vereadores dirigiram-se normalmente 
para o plenário e foram surpreendidos por um aviso na porta 
do prédio da Câmara, no qual a Vereadora Maria Lúcia afir�va 
que as sessões da Câmara estavam suspensas até o dia 6 pas- 
sado. Os vereadores se reuniram emêc no escritório particular 
de um dos edis, acertando o envio de um oficio ao Juiz êa Co- 
marca comunicando a situação e dando conta da nova presf(fàn- 
cia eleita para o novo per/odo le,gislatlvo 

Parecia aos que acompanham o movimento político em São 
Joiio que, os vereadores acabariam por vencer a queslão, o 
que não aconteceu, pois numa segunda reunião, esta no audi• 
tõrio da Associação Comercial e Industrial de São João de 
Meritl onde deveria comparecer o Promotor do Municiplo. êete 
não compareceu obrigando a todos os vereaoores a retoma- 
ram sem terem um maior entendimento com a promotoria focal 

A Vereadora Mana Lúcia em visla dos acontecimentos de- 
posllou Judicialmente as chaves da Cãmara e deu nota oficial 
onde aüeneva que o recesso terminaria após pronunciamento 
da Justiça do Estado. 

Na última terça-feira correu boato inclusive n01ic1ado 
por duas emissoras de rádio da Guanabara que a vereadora 
havia sido raptada o que verificado pela reportagem óo JI-I. 
confirmou a não procedência da noticia A reportagem manteve 
conversação direta com a vereadora, ocasião em que Maria 
Lúcia afirmou que Já estava habituada a estes boatos, que 
não a intimidavam mais. Disse que, 1urid1camente tomou as 
providência cabíveis no caso e aguardava tranquila em sua re- 
sidência o pronunciamento da justiça 

O poder da mulher 

Bebida!ii 

Bebidas 

tudo 

de 

de 

Falta 

Jornalismo 
tem curso 
avançado 

Um curso de jornansmo ue 
entregara diploma de axten�lio 
cultural Já está recebendo lns- 
c�ições na Secretaria do Cur• 
suno, na Travessa Mariana de 
Moura, atrás da Catedral Vai 
Ministrar aulas de um progra- 
ma extenso que prevê artes 
g�áflcas, publicidade, psicolo- 
gia, relações públicas, técnicas 
de r�daç!lo no rédlo, jornal e 
televisão, totografia e dlagra- 
mação 

O curso obedece à direção 
de nosso companheiro Maurl• 
cio. Sé Moreira, fundador da 
revista: "Atividade Jovem" e 
responséve! por este mesmo 
curso, na Guanabara, Expressi- 
vos nomes da Imprensa guana- 
berlna e fguaçuana vão ml- 
nlst�ar as aulas, teóricas e 
prtiticas, Já tendo sido convi- 
dados os nossos comJ)anhelros 
Renato Pereira e Maurício Ra- 
nlerl. do JORNAL DE HOJE 

no bairro 
Metrópole 

Sição no assunto, afirmou que 
é quase Impossível a uma far- 
mácia de porte médio se man- 
ter em vigília durante toda uma 
semana, sem que haja um des- 
gaste não só humano, pelo pou- 
co número de funcionários, mas 
lambém no estoque que não 
suportaria um maior volume 
de vendas. 

Outro problema citado pelo 
Sr René, foi o referente ao 
problema policial da cidade, que 
está comprovado, "não tem 
condição de manter uma co- 
bertura eficaz. aos que se man- 
tiverem de plantão". 

O bairro Metrôpole, no fi- 
nal da rua Barros Júnior, ape- 
�r de s�r um dos -conjuntos re- 
s1denc1aIs mais antigos do mu- 
nicípio, não difere em nada 
dos atuais conjuntos da COHAB 
recentemente ali construido� 
es!ando em alguns pontos em 
piores condições dado o seu 
maior tempo de fundação. 

As ruas do referido ccmumc 
nunca foram calçadas, apesar 
da promessa feita há 15 anos 
pela companhia construtora, if!.J� 
não cumpriu com o que se com- 
prom!ssou. A lama toma conta 
das vias de acesso, obrigando 
aos moradores a saírem de 
casa descalços, levando os sa- 
patos na mão até a primeira 
rua calçada que por sinal é 
bem distante. As ruas não têm 
Iluminação. o que é um convi- 
te aos ladrões. que poem em 
risco a Integridade dos mora- 
dores 

VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

Casa 

Casa 

Plantão das farmácias é 
motivo de divergências 

Caxias vai 
�omenauear 

Joãozinho 
Um .. axel(ê" seré reallzado 

fl> dia 19, em Duque de Caxias 
pWll comemorar o prlmeir� 
anlvenárlo da morte de João- 
zinho da Goméia, um dos gran- 
des nomes do candomblé bra- 
sllelro. O axex6 é uma cerl- 
mõnla tipice desta seita No 
dia 26, no término das �ome- 
morações, será reaberta 8 fa- 
moaa "roça" da Goméla sob 
o comando de mãe uedi do 
"Alabê" Valentim 8 de 'mlie 
Oullala, também mlie carnal de 
"Sessl.Caxl", a menina mcsce- 
da pelo jogo dos buzios para 
auceder Joãozinho da Goméla 
por ser a (mica fílha d� 
"Oxum". 

Para as festividades esfão 
sendo esperadas IIQLlras do 
candomblé baiano e todos 05 
anllgos "lllhos de santo'' do 
.. babalaõ" morto além dos pra. 
Hcantes da "rellgllio". 

Comerciários 
pedem um 

O presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de 
Nova lguaçu sr. João Gomes 
Torres esteve no dia 7 do cor- 
rente, em audiência no Tribu- 
nal Regional do Trabalho, onde 
deu entrada no dlssfdlo coletl- 
vo, onde está pretendido o te- 
to salarlal de CrS 300,00, bem 
,como aumento de 30% e ainda 
• concessão de férias de 30 
dias. 

O Sr. João Gomes Torres. 
,expllcou a reportagem que 
-dentro da dez dias, a matéria 
..-lerá estudada, passando an- 
Clo para a fase de redação fi- 
nal para ser transformada em 
l.el. 

11aumento de 30% 

1 
A 

• 

O plantão das farmácia em 
Nova lguaçu, tem suscitado 
uma série de contradições que 
no final vem prejudicar ao con- 
sumidor que, enquanto não se 
chega a um acordo final, tem 
que se deslocar de lugares dis- 
tantes para a aquisição de um 

, medicamento à noite, 
1 ·- O Sr, René Ramos da SIiva. 
Ir proprietário da Farmtic:la situa- 

da na av. Roberto Silveira, 616, 

i 
no bairro da Chacrlnha, entende 

ílH que o plantão deveria ser feito 
1"' em regime de mudança diária, 

.ao invés de semanal como foi 
]fre/ elaborado pela Prefeitura. 

Tentando explicar a sua po- 
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Rosa 

cabelos 

e Com • 

J,'RVSTAÇAO 
' 
'k Pereira nos fala em seu \Va.mc 

O Velho 

flores caras 
no vaso e nos 
vaso quebrado 
flores no chão 
pisadas 
c�quecldni1. 

o poeta 

o ('A!',CIOl'li'l-;mo 

_ mero da revista hterAria O Cancion .. 1 
Já. saiu o 2"' nu poetas \Vandeck Pereira e A tá a cargo dos 

cuja direção es descja�m adquirir um exemp 
eon Bastos Os Je,to:sPr:�: 

Carlos Gomes. 7. Rádio Soh 
bm>la escrever para d Amor:, não e-cuecenec de env 4"l\-tomcntos e • 

Programa . essa (distrlbuh;ão gra1uita) o nome e endereço para a rem . 

ta Gaúcho: Máno Qu1lana em 
Conta-nos 

O 
P� defunto sozinho. Ou �e o fizerm e deve deixar um 

d �Nunca s · d eretamente antes de entrar e n 
é recornendávet tcssu- ,s estava a sós com uma dll8'la.s d ! Uma noite em que eu , , f na aa a. bei aborrecendo-me (pudera. 1 e 

' 
tes criaturas aca .__ concer an ' ,,, prôxímo Pois queira saoer - 1 e coisa no bar m · · 

beber qua qu r d trei Inopinadamente na sala, eeta 
Quando voltei, quan ° en d acrreeamente uma das quat d caixão comen ° &-" 
de senta o no E só Deus sabe O contranglmenro e 
veres que 

O 
Jadeav/lffi! SOS míseros gestos de desculpM que nos vimos os dois, os nos 

os sorrisos amarelos que trocamos.·· 

RETALHOS DE UMA CIDADE 

NOVA IGUAÇU 
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Vamos dar uma geral, a partir de lloie, nos 111.dloamad 
de Nova lguaçu e Balxiida. Princlpalmente pera que nossos 
tores saibam onde estão localizados radloemador&s pról(J 
a suas residências Eles são sempre uters Aqui am Nova lg 
çu, há cerca de 50 rad1oamadores prefixados Mas ape 
uns vinte e poucos operam. Uns são sot>e1amente conhec 
dos leitores, por se tratarem da pessoas 1n11mamente Hg 
ã vida ela c!clade Quem não conhece Evaristo Guerra Jr ? 
Rui A!rãnlo Peixoto? Ou Juvenal Marcelino ee Carvalho? M 
há !an\os outros, perdidos no anonimato e qua, ao lado da 
casa, podem, e qualquer momento &JUdt.-lo Você conhece 
QTH (casa) do rad1oamador prlme1ramen1e pela an1ena De 
por ser, sempre, uma família feliz 

Aqui hâ rad1oamadores no centro !Guerra. A.!r6nlo, 11 B 
Juvenal Marcelino, Goes, Bolem), perto da VlgM (lama,1, 
�!mo à Du1ra (Ribeiro, Clcero, Homero), em Mesquita {Edm 
do, Llst, Edl�al, Robson. Roberval, Wandarlay, sena) no 
reda (Pacheco), Rocha Sobrinho (Joselllo). Japarl (Mlgueltto) 
Ouelmados (Pimentel loias RIIZ) Hellópolla (Alon90) 
outros 1110 sam con1ar os PX"s Esta é uma catagorta 
CIBI São os perm1sslonários da Faixa do Clclldlo, dol 
nos ocuparemos em próximas colunas, bem como do 0TH 
cada um · macenudo ', com um pouco de aua Ykll. 

Por ho1e, l1eamos por aqui 

vaso de porcelana 

sistema te!elõnico la!ho - como é o nosso, - emt>or_� co 
uma constante melhoria, o radloamador "quebra o galho mu 
tas vezes, e sempre gratullamente Se alguma vez alguém sou 
ber que um radloamador cobreu alguma coisa por um servi 
Prestado denuncie-o ãs autoridades. Não é radlosmadOr! · a m Nós vol\aremos a la!ar de radioamadorlsmo. uere 
lembrar aos jovens, principalmente, o vasto campo que a 
trõmca lhes abre e que o redtcameccnsmc é a porta mais lác 
para eis, pelas facilidades de experimentações que êle d& • 

estado' 
arrependo; 
empregado. 

anoitecei, o Rosa. deixa de 
se transformar num tipo 

DE 1•A1•E1s �o EST. DO RIO 
t•At)Rf)NIZAl)A 

Tnl é Senhora, meu p1 esenle 
De te nr e te amar nAo me 
Meu tempo unho em li bem 

.. andecor de emanecun torrado, que duran- E" o velho Rosa • " 
à dia nada mais é que um operãrlo em uma. tá.brica e �:11: cejxa o seu anonimato e, vestindo o seu umtorme, . passa 

er o velho Rosa, conhecido prtncrpatmenta pelas cnanças 
a s lhe rodeiam e O acompanham numa crccesac 
dos bairros que O vendedor de amendoim torrado, de felicidade, a espera que . "b . 

• "' que graciosamen1e d1str1 u1, lhes presenteie com os saqutn s, 
após a venda normal de sua mercadoria. 

0 velho Rosa afirma a todos, que 
lodos os dias vem subsistindo ná 

Por Isto que, a partir do 
um alguém na multidão, para 
pular 

E é com orgulho que 
esta sua pe1egrmação de 
19 anos sem interrupções 

. d d · 0 P"'neJ do radrcamaeor Mui\&. gente ignora o ver a e1r ..,. 
na sociedade Muitos nos perguntam se ,adl�am�dor ganna 
alguma coisa, para o que serve, enfim. O mais �1mples para 

aber O que é o ,ad1oamador1smo é "corujar" as faixas ceetma- 
:as à em-esãc dos radloamadores. E é simples: todos os rá- 
dios que tom ondas curtas "peqam'' as faixas dos radloamado- 
res Isto é aqueles ràdlos que têm os números 3,5 - 7 - 14 
_ 21 ou 80, 40, 20 ou 15 metros. Os receptores que tiverem 
em seus mostradores estes numeros, estão aptos a sintonizar 
estação de radloamador. e· ev1denle que em se tratando de 
um rádio não espec1f1camente elaborado para a faixa de ama- 
dor O rendimento será menor que os possantes e modernos 
equipamentos de comunicação. Mas dã para "'pegar'", bem, 
pnricipalmente os amadores de sua cidade. 

A faixa dos 40 metros é a mais "povoada" mals fácil de 
corujar, portanto. Ou a de 80, também, sendo que nesta o 
"coruje" �ai encontr.sr mais rapazes e moças, menotea de HI 
anos {classe CJ . Nesta telxa os menores de Idade fazem o 
seu aprendizado para poderem, quando completarem a malorl• 
dada, passar para a classe B, prestando exames no Dentei. 
o Ingresso na classe C é multo faclhtedo, pois atreves da ccn- 
vlvAncis com rsdloamedcres mais experimentados e, em decor- 
rêncla, de um aprendizado prà1!co nas bancadas de cada shack, 
0 Jo�em vai aprendendo e tomando gos!o pela eletrõn1ca, ciên- 
cia que está comandando o mundo atual e tuturo Além de ser 
uma a11vldade bem rencesa, 

ocemc ao radloamadorismo em si, não ê 1orr.unerado E 
expressamente proibida qualquer cobrança por serviços pres- 
!ados a terceiros. Traia-se de um hobb1 Um passatempo que 
une a saUslação de bate-papos com amigos à uma prestação 
de aervlços à cole1ivldade. Multas vidas são salvas pela Inter- 
ferência da estação de um radloamador Os talos e casos são 
dlérlos E' ums Injeção ou medicamento que não e�lste em 
uma cidade do Interior e que, acionada uma C!ilação, logo o 
medicamento chega ao destino E' um recado de Ialeennento, 
quando os demais meios de comunicação "pttam'' Com um 

$(l te vendo J)arlir. também parlisS<l, 
Emboz-n onde eanvesses não me ach:1sse. 
Porém de ti tAo próximo ficasse 
Que a toco mstame sem te ver te ouvrs-,e 

v,ven.i sem ,•cr.te: mus te vendo 
E depois de te ver. nnuo.tc amado. 
1t�'1nba glória é por li vivei· rnm"r<�ndo! 

Sc eu pudesse viver sem que te vis,:;e, 
Se cu pudesse te vce sem que te amasse, 

...... � niio te ,·er me incomodasse. sem que .,v, 
nAo te ornar me consumisse: Sem que por 

,;O.SETO 

t1 ·!to nnsccu no RJ.• uc F'r:m, l�l'O de Prml,1 I • . oi Upó. Vocé Mbi.t q 15_12_181H. em hum•ldc, r 
..em em 2 12-1.�09, falecendo t•m rescreveu alg11mm1 �1:as 

grafo. dono de uma oflc!na ri•,· foi revisor Machndo dr toEm,uaocn-i. 
1 w1.lor pam .:, ten r · 1 Brito editou os do 8 prt- 

'' 
ha 17 anos. Pnu a 

1 1,,,., As�,,., qmmdo 11 
1 Queda que a.� ?. 11 " e 

metecs uvro� de Macha<lo clt• Ai;s "· , 1861 A Biblioteca 
' 

oesencantns•, ,m 
tem pura. os To os• e ' O! trito Fcdcial ln><Utuiu 

' 
ugn Pl-efr1tura do " 

:-.Junic1pul ( n an tmcnte cnqua.nto CH· · BRITO confe1idos e.nua • 
1 11,+m,os PAULA · Maciel Pinhdt'O. Pau a 

d . 1 r cãc do Profcs�or teve �b n mui� 1••� uuccs que >,e reu- todos os lilerntos e Pº 
Bzito <>ro. querido por ,. da Const,tulçào, esta IOJll 
nmm cm sun l<•ja d,, chã no ln go 

I ponto de noticias Na ch.imnda de a Petn!ógica·, por ser un , 
e boatos de Paula Brito t<>mos o segutnte soneto 
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JORNAL OE HOJE 

No !g,açu com O seu tradicionalismo, a sua punjança, 
" • próprios problemas, lorum de cidade grande, tem os seus 

euae delic1ênclas e como não podia deixar de ser, os seus tipos 
populares. Como qualquer grsnde cidade. 

ó à Quem reside ou lransita pelo centro da cidade, ap s u: 
21 horas Jà devo ter ouvido, por corto denlro da z: 

rtpc ' e é um chamamento e u grito cadenciado e constante, qu 
d sua ue há 19 anos o vem faiendo sem Interrupção, �sr�an o a presença 

dentro da mecânica da vida do mun10/p10. 

Olha O Rosal Olha O Rosal Amendoim torraaol 

Lã ai ele com sua roupa caqui, seu quepl na cabeça, 
um um:orme �rlado em sua própria Imaginação, para um 

" ·• ap,.gosndo a sua mercadoria, en- exérclto de um homem ....,, 
chendo a noite com seu chamamento triste. 

ROSA RUBRA 

Ternurinha 

RADIOMADORES 

MICRO 

' 



Pereira 

No encontro 1nlo,maI e de 
su1presa encontravam-se pre- 
semes rapresentan1es da Brah- 
ma Anttir!lca. Souzn Cruz 
Ultragê!, Hehogàs LlquI9as, 
Gasbrês Fubê Granflno Dlrce 
e muitos outros, que se reve• 
zaram nas quelKas e sugestões, 
na lntençllo de solucionar 0 
an9ust1an1e problema dos assei• 
tos a car,os de entrega que to- 
mou na BalKada. um aspec1o 
de calamídade. pela Impunida- 
de com que agem os assaltan ... 

O rep1esen1an1e da Cla da 
Fumos Santa Cruz fez enhega 
ao General Paulo Teixeira. de 
um ral�tórlo onde estava apre• 
sentado uma estet/sllca dos as• 
sal1os sof,ldos por aquele com- 
panhia no per1odo de 10 de 
maio de 1971 a 3 de merço da 
1972. num valor lotai de C1S 
68 725 029.00 Um por um dos 
presentes. /alaram em nome 
de suas fnmas. sendo que a 
Hellogês. ahrmou que a par 
dos problemas de ordem fínan- 
celra um ou1ro drama. este de 01. 
dem !rabalh!ste su,ge para os 
empresários, po,s /é está ha· 
vendo d1rlculdedes em conse• 
gulr empregados para o ser- 
viço de entrega� em vista do 
receio dos p1ollsslonals em se 
exporem a um atsque /atai dos 
bandidos Um outro problem11 
levantado pelos comerciantes, 
lo! o lato de que. nanhuma 
hrma seguradora, está aceltan• 
do cobrirem com suas apól!ces, 
o risco de roubo o que deixa 
a descoberto a es1ru1ura llnan• 
celra da firma 

valor, translormando·se num 
alvo Ideal para os assa11antes 
O Auditório da ACINI 1•cou to- 
talmente tot&do pelos empre• 
sá,los. que queriam aproveitar 
a oportunidade de dlâ/ogo com 
0 mais alta autoridade pollcial 
do Estado 

parar 
Baixada 

e a 

na 

(MISSA OE 7 DIA) 
Clernentino Jair 

t l�lb.:tbo>lh dP Canulhu, filho-. •• 1m....-,� 
t'OIL.,h-rnatln .. , 11J::ratl<'<'.-m ih ni.ontr, .. ta','Õtl<8 
dr p .. -.ar 0'('1-hltlJ-. pt""I" foi•·· UIWfllO ti,· ,...u 
,-.tim.,,tlo p.tl ,. f"-1"'"''· J \"\IJ: (J.t\lt"\TI. 
."\O Pt.la.11: \ , c1,1m odJm .,, u .. Jmli,o-; .- pa- 

.unli;:-o-. , p:ir, nt,.., 11ar:1 a ml....:t •1u•• fur-l.o N'IH>rnr t'nl 
�l!ír,11rlo t11• -.uJ 11lma. no llfO\.tmo tllJ 1'?. à.-. 8 hnl'B� 
na l'Jroqula tlt" 'º'"""'' ..,,.nhora ti,· FJt1m.:1 r- '""1fl Jvr�, 
n., lluJ (,l'lul,a \an:-a..-., 

e, ...a, jJ aa:ratl«',·m .ws qu• , ,mpar!'ll'l•,...m 11 ..,.,e 
.J.lo d•· f(• �ri..U . 

VISITE NOVA IGUftCU 
-CIDADE TERNURft- 

t:n11,r,-..(1rlu-. tl••b:iln,1111 cnn, l•,.,l,u1u ,. l'rrí,-llur.,: \-.-.;111•"'· 

merece da sociedade qualquei 
contemplaçllo. recebe desta 
própria sociedade a repulsa 
e palavras condenatórias. a 
éste método 

RESULTADO POSITIVO 

O General Paulo Te,xei,a 
hnalmente. explicou que O má- 
ximo tem sido rel!o, mas que 
para se chegar a um resul- 
tado positivo. seria neces- 
sário a colaboração da lodos. 
num aglutrnemanto de forças. 
usando Inclusive !éticas mlll- 
tares. onde uma minoria, pode- 
ria levar vantagens sóbre uma 
loiça maior. no caso o bandl· 
!Ismo que lava um ""handlcap 
sobra a policia - o fator sur• 
presa - que se vê Inclus1ve 
tolhida em processos le9als 
que as vezes nêo permitem 
uma ação mais eficaz 

Prome1eu porém que O OS· 
sun1o será merecedor de um 
estudo prolundo por comissões 
especializadas e garantiu que 
as soluções surglrllo sem qua 
haja necessidada da concre• 
llieçilo da promessa da algu• 
mas firmas, que ameaçam pa- 
ralisar suas entregas na Baixada 
paio grande nume10 de assaltos 
na reg,ilo 

O General Paulo Tebelra. Se- 
cretflrlo da Segurança aten- 
dendo convite formulado pela 
Assoclaçllo Come,clal e Indus- 
trial da Nova lguaçu. assentiu 
em se afastar do ro1elro pre- 
viamente estlpulado para a sua 
visita ao município e consen• 
llu em ser saballnado pelos 
representantes das classes em- 
presariais pi!nc,palmente !Ir• 
mas que sotrem constantes as· 
aallos, por u11Jizarem ne dls1d· 
bulçilo de seus produtos coiros 
da entregas, Que no final do dia 
conseguem amealhar algum 

na 
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suas 
Empresários ameaçam 

atividades 

Pérlcles Gonçatvaa. O D, 

sanitários 
brasa 

MATO SIM! 

Oelegado Regional da Nove 
lguaçu, entes da resposta do 
General Paulo Teixeira. usou 
do microfone, para dar uma 
expJIcaçilo do que a policia pen- 
sa do problema. que é complexo. 
dado a dellcléncla existente no 
aparetho policial da cidade. mas 
Que todavia, e maior culpa das• 
ta Intranquilidade dos empre- 
stirlos caba a êtes mesmos. qua 
nêo atenderam a sollcl!açAo da 
Delegacia da previamente en- 
v,arem ao ór9ilo policial do mu• 
nlclplo. do roteiro de entregas. 
para que possa ser mon1ado 
um esquema de repress.lo 
Disse, ainda que Quando a 
polícia toma a atltuca de ex- 
terminar um bandido. que nilo 

• • s'uj err-a 

J r.; ,lll UTOII letl" •, Je Úll< f,ra (l!I b, 

faltou publicidade para 
cobrança da taxa d'água 

Comandos 
vão mandar 

estradas 

Todos os 1ur!slas que visitarem o Estado do Rio, daqui por 
dlan1o teeãc toda proleçilo no que tange à sauda e higiene aa 
mtárla uma vee que os órgãos de Saude Pilbllca do Estado ti· 
ca,Ao Incumbidos de flscal!zaçêo dos hotéis, restaurantes, bares 
e lanchone1es que lunclonam no lnora! ou às margens das 

As casas que nlo obedecerem aos preceitos de higiene 
poderão ser Interditados pelo periO(lo da 30 dias, aó raabrlndo 
depois do cumpridas as exigência, legais Banheiros comple• 
tos esterallzaç!o de xrce-ee. prelos e 1alheres serio as prln- 
clpa,s exigências dos comandos aanlté1los que além do setor 
1urlstico darão investidas 1ambém, nos grandes centros nu- 
mfnenses 

Política 

A cobrunça de taxa d'água pela SANERJ. e>11.á real- 
mente mnvtmentando a opinião pública em vr-aa dn apara. 
rentemente alta do valor cobrado pelo órgão O deputado 
n,u'('H!o Ayre., Reunhcittl, externou ao JH, sua opinião. anr. 
mnndu que o que raltou na cobran�a Celta pela SANERJ, fui 
uma prcpugnnda prévia explicativa. como !ol !e!to pelo Covêrno 
Ft'Ul'ral. por ocasião da cobrança de pedágio naa rodcvta- te­ 
derals. rx-se o parlamcnt/lr. que já se avistou c<lm o 110,·crna. 
c<or Reymundo Pad!!ha. solicitando na ocasião uma reformu. 
lação na cobrança T<Xiavia, entende que a reícrlda. cobro.nça 
se taz ne<:e11.'<árla para que o órgão arre<:adador, tenha cem. 
1l!�Ao de melhorar o aba�kc1mento d·água na cidade. lnclu�1ve 
e�tendcndo a rêdc de furnllf.:lmento do liquido aos distrltoa que 
t1lnda não dfrpôem deates aervl�oa como é o caso de Qul.'I 
mndm< Cabuçu e outros. 

RUI QUEIROZ 
Um grupo poUllco ltd-,rado pelo Deputado Da.remo Ayrc11 

Ra.unhe1tti. opolodo pelo prefeito Bollvard Gomes de As�ump. 
ção e Darei Ciani Manns, deverá. lançar o nome do ex.tnten1en. 
tor Rui Qut.'in:>z, na con,·enção do partido. eomo candidato a 
elelçAo municipal Entcndunentos estão sendo mantidos a res. 
1 e1lo, no �enUdo de haver uma aglutinação maciça em tomo 
do nome do prof,· ror Rui Queiroz 

DODGE DART 
A compra d, um Dlldg\' Oart. com ar rdngcrado. pel:• 

p��1dênclll da Cãmare de Ve�adores de Xova Iguaçu. me. 
re<Pu p" p11rlP d,· algun� vereadures , em l!l'pcd:ll do Dr 
)Líno .:',Lt.rqu1>s, ,·,."l'ml'nt�>s prut,•.,;t<JjJ. fe1t,• c<>ntra 11 med1d, 
Exlst< m e, tn·tantc :i.ti:uns wTeadores, que '"ntt ndl.'m com,, umi 
.ran ção n irmal !M'ndo c1tad , lndu.111\·e muru11p,oe mal.li pn 
• • 11os q, lll .a re-pectivk :A.muru dl vereadores � 

rao 

está 
isolada 

desleixo 

•t;11 m.,nJu m.1'1,r h:111,lidu ,,,.�mo� 1,;• ,1 M"u ,1,,,,.r 

Petrobrás 
é terceira 
do Brasil 
Acu unuo um ,rnm,·n 

tu ,!,• :-,;,,, na., n·nd.,.� 
ductn a<i eun surníthn n 
P,·lrnbnl.11 manteve �m 
1971, !:IUQ. 1>inih;Ao d� lt•r. 
t·elra dl�ti-tbuhtora de 
dt·rlvadoa de pl'lrólco do 
PKIJI. partlclapn<to, em 
volume, com 22',, do 
llll·r<.:ado. segundo dndo11 
ugorn dh1trlbuldc,11. âo. 
mente de i;i:1uinlin.1 n 
l'mpre,w, Vl'mku nnu 
pa,1111do, corcu :1e 56 
mllhÕ<'M de bnrli'I, QUI.' 
t·qulvul�m 11 8.9 mlll11)< 
de m3 

:\'.t ár,•a d, conu-r ctu. 
hz.1,;;ll.u d,· dt·r lvnd,,� o 
fotu mu11·1mte (lt- 1971 
fu! a ,·1in�Ao de uma 
�uh�!diárla Pet1obra• 
Dl,trtbu!dnru S A. que 
tmcíou a1,11g lrab.ilh,� 
,·om um ca11!tnl de 
Cr$ 130 mllhôeH. 

Maricá 
quase 
pelo 
No momento em que o Gover· 

no do Estado se vona para o 
tunsmc em Maricá. a coisa nilo 
está funcionando Reparos ur- 
gentes estilo sendo necessários 
na rede da égua, no tranacur- 
so da praça até a praia CA 
verba salu?1 A estrada do Re- 
tiro. qua conlribui para os cc- 
fios pubhcos da mesma ma• 
naira que Qualquer ou11a zona 
da cldade. está cheia da mato 
e coalhad.i de buracos Os 
moradoras se coUzaram há que· 
tro mesas a!ré.s. entrag11am a 
P1efedura da Mar/cá a lmpor- 
tAnc1a da Cr$ 15 mil. para a 
,nstalaçilo da 1ede elétrica a 
até o momento nada lol leito 
da real para a concrohzeçilo 
da obra 

Há porém alguma coisa da 
bom em Maricá, uma delas é 
., lorc■ pollci■l Que defltro da 
S&;""IS pcns,b trdades vem man- 
tenOO ul"'I ngoroso combale ao 
C'•me ■ aos tora da lei ria cl· 

Ià 181 

Ensinarão 

anos 
civ ismo 

flumitur 
cadastra 
empresas 

Professores 
vão saber 

sôbre tóxico 

11-3 a 17-3-72 

sores em Nlteról 

150 

Uma turma de 30 professo- 

! res da rede ollclat de ensino 
da N11erói fa1ó um curso de 
duas semanas sobre tóxicos 
Terá o ob1011vo de desenvol• 
ver nas salas do eula uma cam, 

,penha preventiva contra O uso 
e o tráfico de en1orpecen!es l Se,s policla!s recentemente 

,diplomados no Curso da Tóx•• 
cos a En\orpecentes Jrão rru- 

nlstrar !IS aulas para os prolaa- 

técnicas para o reconhecimento 
1de viciados em tóxicos. expe- 
rlênc(a.s práticas sõbre os efel- 

,tos da droga e esclarecimento 
' sobre as rormas de venda 

OAB aguarda 
convênio para 

estagiários 

A FlumUur anunciou 
,cadas1rado 31 

de 

empresas e 
maioria hotéis, que passaram. 

:011cíalmente. a !uor parte do 
11,stema de p,omoç.lo do de- 
Isenv0Jvlmento da atividade tu· 
Ir1st1ca em 1emtórlo llumlnense 

Aa emprésaa cadastrada, 1I- 
karam. tembém. credenciadas a 

1lreceber financiamentos preve- 
nfontes da lncenttvoa Uscala 
junto eo holding de compalihlas 
de crédito e Unanclamento 
Nova Codeq - sob o con110I0 
do Govêrno do Estado 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil. seção do Estado do Hlo, 

,Informou que es1é aguardando 
a assinatura do convênlo en- 
1,a a Faculdade de urrettc da 
Nllerol e a enlldade para se, 

'Iniciado o CUfSO da Estégl..> 
ProlIulonal. como exigência 
Nlalulária para a habilitação 
doa bacha1é1s recem-tcrmeoce 
IO exerercic da pro11uilo 

O currlculo e os termos do 
convénio Jé ro,am eprcvacce 
PtlO colaglado da Faculdade. 
Wtando organl:zar 0$ ho1é1los 
cio Es1égI0 cuJa duraçto será 
de dols anos desrlnando•se 
_,. alunos que astOJ&m cur• 
undo os dois ulllmos anos de 

"'"""' 

O pre:•11der!• da Com1U-10, 
Estadua, dos Feste1os do Ses· 
QuicentenárlO rio Estado do 
fUo desemblrgador �omeu $11• 

rtNnilo 

- 

va. !ntormOIJ que na 
eorn oe prafe;;• .,)S -n1,,. tou flu- 
ma tomlodll de ,..msc' ilnl ,;ii de 

qi.,e aem a pan ;Jpac,.io dos 
� pJoa. as ,;:Off'8fflO'ªç6eS .. ....,lo adq- .. ,v O NnUdO _ ..... 

e� 
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Pergunta n9 51 - Os alunos bem dotados serio en08ffl 
nhados à escola central para conclusão do curso fundam 
e os não dotados? 

Resposta - Dei apenas uma hlpõlese com relaçlo à 
plantação da reforma e· que a Escola isolada 1Iabalha 
os alunos até um certo nlvel mas com a. reforma os bem 
lados podem prosseguir em �eus estudos com mala faclll 
porque multa gente não tem condição p�ra chagar ao 
do grau. nem ao superior evidentemente. E' um critério 
versai, pois não se podendo dar um ensino mais elevado 
lodos. aprovella-se aqueles que t6m 'melhores conc:HçO. aproveitamento 

Pergunta n" 52 - Como serio as proteaaoraa 
para o curso de trelnamenlo? 

Resposta - A convooaçlo 98t6 feita por 
sair a Chamada no 01'1rlo Oficial. 

Pergunta n9 53 - Qual o orlttrio para .... 
Resposte - Ainda nlo 9lt6 findo: � --. 

mll professores e nlo P0demae chamar bNlola ,a 'Ili, 
nlo forem chamadoa em PMtelfo lutar. a.. 
macia PQaterlor. A � llnlÍa • 
aneguro que vamoa adotar • ....., 1 

esse processo. 

Pergunta nº 41 - Gostaria que fõsse esouceco se as p 
fessõras de nacionalidade porluguêsa poderão lecionar a pa 
do próximo concurso ou quando Isso poderé. acontecer? 

Resposta: - o nosso pais tem um convénio com Portu 
que assegura equivalência de ensino de professõres, mas é p 
ciso que a pessoa interessada procure se Informar a res 
dêste convénio, que é bastante llberaf e permlle absoluta 
valência de ensino en\re os dois países. 

Pergunta nQ 42 - Porque os professores são \Ao 
rnunerados? 

Resposta· - A remuneração de nosso professora.do. estam 
todos de acõrdo que deve ser maior, mas ela depende da rece 
pública do Es!ado, da Inira' estrutura econõmlca que o govê 
es!é. procurando resolver. O que posso dizer é que tem ha\11 
um trabalho multo sério com as equipes do poder executivo, 
total apoio do poder legislativo para mudar êsse estado de 
ses e a'credltamos que nos próximos anos tenhamos malho 
condições econõrnicas no Estado. 

vez de classlflcatório? 
Pergunta n<;> 43 - Porque o concurso não é eliminatório 
Resposta· - Porque preclsamos fazer reservas, além d 

professõras que são admitidas nas vagas existentes, necessl 
mos de reservas para contrato e substituição, porque seria. d 
fícll para nós eliminarmos professõros. Oe lato o concurso 
torna ellmlnatórlo; apenas continuamos com as reservas não apr 
veltadas para ulllizarmos em contratos e substituições. 

Pergunta n9 44 - O aluno do supletlvo eo 1ermlnar o cu 
ingressará diretamente no 69 ano ou será necessérlo fazer um 
adaptação? 

Resposta: - O supletlvo é um sistema comunicante, o 
no sõ vai ao sistema. para se recuperar e voltar ao sistema 
guiar. 

Pergunta n9 45 - Como seré resolvldo o problema dos cu 
sos supletlvos que estilo funcionando em escolas particulares. 

Resposta: - êsse assunto ainda nlio foi estudado pela. 
cretarla, é um problema sério, mas a reforma nos dá a. poss 
bilidada de fazer convênlos. 

Pergunta n° 46 - O grupo escolal' Rangel Pestana vai 
entregue ao Instituto da Educação de Nova lguaçu. Qual seré. 
situação do suplelivo anexo e êsse grupo? 

Resposta: - Casos assim particulares nós não lemos co 
dlções de responder aqui, e quem trabalha nesse assunto 
procurando na1uralrnente solucionar áste problema. Nlio po 
descer a casos perik:ulares a não ser com dados na mão, e e 
dentemente agora não dlspcnho dêles 

Pergunta n9 47 - Haverá ensino fundamentei nas escol 
supletivas anexas às unidades escolares? 

Resposta: Não, porque o suplellvo assume outra dlme 
com a reforma: passar a ser um ensino autõnomo não sen 
por isso necessãrlo o ensino Tundamenta1 a.o seÚ l�do. 

Pergunta n9 48 - O curso complementar lerá o 
valor que o atual curso ginasial? 

Resposta - Não se trata propriamente de curso compl 
mentar e sim de ensino supletlvo Nlio haverá 
comunicação entre os dois cursos. 

Pergunta n9 49 - A reforma estâ exigindo do prole 
rado uma série de inovações, corno encarar o problema? 

Resposta - Eu Jâ disse que nós lemos um objetivo e 
vemos nos mover na sua direção; as diflculdades serão de t 
ordem. mas teremos que enfrentá-las. devendo ser examina 
especllicarnente cada caso. 

Pergunta n� 50 - Porque ao reivlndlca.rmos 
para nossas escolas. mesmo fazendo dentro das 
não somos atendidos? 

Resposta - Os pedidos de novos cursos devem 
rigldos ao Conselho Estadual; a!nda não fixamos como 

CAPITULO XI 

PALESTRA PROFERIDA PE· 
LO SECRETARIO DELTON DE 
MATTOS, OA EDUCAÇÃO, se- 
aRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFORMA 00 ENSINO NO 
ESTADO 00 RIO. LOCAL; 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

Educação 

Otlca 
Altera• 

NOVA IGUAÇU 

Proc 43962·71 
Bom Pastor Lida 
çAo. 

MANOARATIBA 

Proc. 02095-72 - Belchet 
do Brasil Construções Ltde. _ 
tll'lll Guelba. Bata de Sepatlba 
- Cap Cr1 100 000.00 - 
Conatruçlo em geral - SQ _ 
28025. 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc. 01953-72 - O Peque- 
no Armazém Lida. - Rodovia 
Washington Luiz. 14 - Capl- 
tal. CrS 5. 000,00 - Armazém 
e qurtanda - SQ 28021 . 

Proc 01954-72 - OrQanlza. 
ções Portlnarl Lida. - A!terJJ- 
ção. 

Proc 02403-72 - p B de 
Oliveira - Av. NIio Peçanha, 
2536 - Cap. CrS 5 000.00 - 
rnorcadlnho - IN 49034. 

Proc. 02404-72 - Cell Faria 
Moita - Rue 19 de Janeiro, 
309 - Cap CrS 3 000,00 - 
Barbearia - IN 49035. 

Proc 02247-72 - L B aur- 
Jo - Alteração 

Em 27-1-72 foram legalizados 
os seguintes processos: 

MARICA 

Proc. 02161-72 - Cerâmi- 
ca Aleluia. Ltda. - Alteração 

Niteró,, 25-1-1972 
MANUEL PEREIRA GOMES 

Secretário Geral 

Proc. 41696-67 - Manuel 
de Souza Mendes - Altera- 
ção 

MANGARATIBA 

ITAGUAI 

Proc. 01511-72 - J. A. de 
Carvalho - Rua Reta de San- 
ta Cruz, 932 - Capital de CrS 
10.000,00 - Extração de Areia 
- IN 46960. 

Proc. 46158-71 Posto 
Santa Luiza Ltda. - Altera- 
ção. 

NILOPOLIS 

Proc. 01352-72 - O. S. Nu- 
nes - Rua Osvaldo Cruz, 191 
- Cap. CrS 6.000,00 - Mer- 
cearia e qul\anda - IN 49002. 

Proc. 01605-72 - Fábrica 
de Vassouras Llmpa-Lar Lida. 
- Alteração. 

SÃO JOÃO OE MERJTI 

Proc 01193·72 - Guilherme 
J de Moraes - Estrada Mal 
Humberto Castelo Branco, 375 
- Cap. CrS 10.000,00 - Fa- 
brico de tamanco - IN 49011 • 

Proc. 01196-72 - Café e 
Bar Beira - Oouro Ltda. - 
Rua Tenente Manuel Ribeiro, 
180 - Cap. CrS 15 000,00 - 
Café e Bar - S0 28005 

Proc 01367-72 Romeu 
Ramos - Rua São João Batista, 
96 - Cap. CrS 6.000,00 - 
Alteração. 

Proc. 01604-72 - Casa Nos- 
sa Senhora Aparecida Comér· 
cio e Representações Lida. - 
Alteração. 

Proc 44322-71 - S. Casar 
- A1teraçao. 

Proc 44687-71 - oe S. 
Casar - Para Arrnarlnho do 
povo Lida. - Capltal de CrS 
20.000.00 - Armarinho - SO 
27966. 

Proc. 001992-72 - J. A. C. 
Filho - Av Dr. Arruda Ne- 
greiro, 407 - Capital de CrS 
5.000,00 - Consertos de Cal· 
çados - IN 46969. 

Proc. 001993-72 - A. F. Sé 
Me1alúrgfca. - Rua Ubald!na, 
25 e 27 - Cap. CrS 10.000,00 
- Melalúrg!ca - JN 46990. 

_ Cap. CrS 3 000,00 - Ar- 
tigos Religiosos - IN 46979 

NOVA IGUAÇU 

Proc 01366-72 - W. N 
Bmenccurt - aaoe . 

Proc. 01712-72 - Churras- 
caria Braie;rão Lida. - Av. 
Joaquim da Costa Llrná, n. 
2 997 - cap. CrS 20.000,00 
- Churrascaria - SQ 26004. 

Proc 01932-72 - Açougue 
Social Lida - Alteração. 

Proc. 01933-72 - Café e Bar 
O. K. Lida. - Alteração. 

Prcc. 01934-72 - Açougue 
Central Ltda. - Alteração. 

Proc. 01565-72 - Padaria e 
ccmeuena Regina Ltda 
Alteração 

Proc. 01566-72 - O Pé de 
Mela Lida. - Praça da Liberda- 
de. 70 Capital de CrS 
10 000.00 - Melas, mate1lal 
lologrâllco, etc. - SO 27991. 

Proc. 01567-72 - Padaria 
Nezarath Lida - Alleração 

Proc 46601-71 - Laticínios 
Branca de Neve Ltda - D!s- 
trete 

Proc 001390·72 - Serraria 
SAo Jorge Lida - Al\eraçAo 

Proc 001713-72 - Rec- 
Escr!lórlo de Conlabllldade 
Lida - Av Gov Amaral Pei- 
xoto, 20 Sala 207 - Capltal 
Cr$ 2 000.00 - Escritório da 
CantablUdade - SO 27962 

Proc 001714·72 - Posto de 
Serviço Orense Lida. - Av 
Joaquim da Costa Lima, 2999 
- Lotos 5, 6, 7. e 6 - Qua- 
dra 10 Cap C1$ 40 000.00 - 
Posto de Gasolina, lavagem e 
lubr1llcação - SO 27983. 

Proc 001904-72 - A e 
Gonçalves - Av Governador 
Portela.. 607 - Caplta.1 de Cr1 
5.000,00 - Ensino Secund6rlo 
- IN 48876. 

Proc. 001905-72 ... _ 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc. 01337-72 - J. A. Mu- 
nlz - Praça José de Jeus, 3 
Cep. CrS 5 000,00 - Bar e 
Mercearia - IN 48998. 

Proc. 01343-72 - Antonlo 
Cristovem tnécro - Av. Nl!o 
Peçanhe, 636 - Capl!el de 
CrS 5.000,00 - Café e Bar 
- IN 48999 

Proc. 01928-72 - Na!m Abdo 
Touban - Av. Ouque de Ca- 
xias, 807 - cec. CrS 4.000,00 
- Relormas de es«oledos em 
geral - IN 49000. 

Proc. 01966-72 - Lulza de 
Lima Almeida - Rua 5 de Ju- 
lho, sem numero - PIiar - 
Capital de CrS 6.000,00 - 
Mercearia - IN 46957. 

Proc. 02125•72 J. G. 
Pinto FIiho - Av. Presidente 
Rooseve!I. 370 - Capltel de 
CrS 4.000,00 - Aviérlo e qul- 
ta.nda - IN 48958. 

Proc. 02157-72 - Elma A. 
S. Melo - O Rei das Frutas 
- Rua T. n. 149 - lmbarlê 
- Cap CrS S 000,00 - Frutas 
e Legumes - IN 48959. 

Proc. 001715-72 - Meta- 
lU1glca Waneck Ltda. - Av. 
Presidente Kenned�, Lote 1, 
Quadra 24 - Capital de CrsS 
15.000,00 - Seiralher!a, rer- 
ramentarla., usinagem em geral 
e mão de obra - SO 27976. 

Proc. 001717·72 - Insta.le- 
dora Jupter uea. Rua ccpece- 
bane, 777 - Capl1al de CrS 

10.000,00 - Instalações de 
made«a, mármore e granito - 
SO 27977. 

Proc. 001776-72 - Guttern• 
gerg Balista Gonçalves - Rua 
Ferreira Vlana, 212 - Parque 
Ouque - Cap. CrS 2.000,00 
- Barbearia - IN 46954. 

Proc. 002126-72 - Açougue 
Pá.lace Lida. - Alteração. 

Proc. 001457-72 - Walter 
da Costa - Rua T. Lote 5 - 
Cep. CrS 20.000,00 - Oficina 
de Pró\ese Oentârla. IN 48!J72. 
- Proc. 001456-72 - Alias Al- 
ves dos Santos - Av. Assis 
aresu, 1677 - Capital de CrS 
1 .000.00 - Barbearia - IN 
46973. 

Proc. 002024-72 - Alice 
Conceição Mala Bltencourt - 
Av Automóvel Club, 4 - Ca· 
pital C1S 3.000,00 - Ervanário 
- IN 46974 

Proc. 002516-72 - Agaeme 
Contabilidade Lida. - Alfe- 
1açAo. 

Em 25•1-1972 foram legalizados 
os seguintes pr00e$!IOS: 

JUNTA COMERCIAL 
DO 

Estado do Rio de Janeiro 

IGUAÇU 

OXlCENTOTERAPIA 
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CADEIRA DE P.OOA$ 

DROGARIA 

JORNAL DE HOJE 

A MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * • 
* ARTIGOS DE I'ERI;·IJM.ARI.A * J1,1EDJCAME:NTOS * ARTIGOS PARA PRESENTES 

A IIELHOB T&ONICA UI ATENDIMEN'l'O. 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tel.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

ALUGU.EL OE CA/',(A HOSPITALAR 

CLINICOR 
URGêNCIA CLINICA E CARDIOLôGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
tnt,,rml(Õffl - ltcmoçõ•"I - Ser,, i.-,:o de EnJ'emiag,m, 

r �;lllr,K'ardloi;-rama. mi. ReHhl<J:neln 

NOVA IGUAÇU 

AVENIDA NU.O PEÇ,Ul'IIA, 301 • Sala 202 

ANALI CONTABILIDADE 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 

1• OFlOIO DE NOTAS E REGISTRO DE !MOVEIS 
DA 5• CffiCUNSCRIÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N� 11 Telefone: 3513 

FARM'.<\CIA DO CARMO 
Técnico 1,esponsn,·el 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HEllôPOLIS NOVA IGUAÇU 

MARACANA VEICULO$ S/ A 
Av. Getúlio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

EM NOVA JGUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Foixolo) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 
�[ATERIAI$ PARA CONSTRUÇOES E FERRAGENS 

Ei\l GERAL - '.M'.A.DEIRAS DE LEI 
\"endn.s 11. Prazo em :U Me6C9 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
Yllo. de Cnwi. - Est. do mo - Antigo José Bulhõee 

CLINICA M.l!DICA 
Dr Ernesto Cesar M2deira 

RUA 13 DE MAIO, 164 • Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO L TDA. 
t!:NlOOS AGENTES DA PROPRlEDADE INDUSTRIAL 

NO F.,STADO DO RIO 
Contencioso, Jurldico, Propriedade Indu.st.nal, n:NPI (M.a.rca· 

Patente), Juntas Comerciais, R.J, GB. SP, Legallza.çlo 
de Fl.rmll.ll, Imposto de Renda.. 

Av. Amaral Peixoto, 455 • Grupo 211 Tel.: 6765 
Nilerói - RJ 



E lá 

que se 

Caxia�: 

GovêrnO 

e Povo 

Constroe 

o Brasil• 

e Você 

Tambem, 

A. MERITEW 

encontram. 

14; Walter de Sou:m Du. 
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Henrlqulnho fez sábado um 
aninho. Torce e como! - pelo 
Flamengo e nAo faz "pipi na 
cama. 

UMAS & OUTRAS 

PARABENS PRA VOCE 

* Cur!!O OK - Júlio César V1ei.ra 

* Armando Moita, p1e�1dente tio Clube dos 500, está convo- 
cando os a.ssociados para uma A�S<'mb!éia Geral no dia 28 do 
corrente. para. di�tcutirem a i,;enção de taxas para sóc1us benc. 
méntos e eleição do nõvo Conselho Deliberativo. * l{atm Cai-v:i.lho de Sá. sobnnha da ?tfariazlnha da Organiza- 
ção Contábil GuimarD.C'·. foi aprovada no concurso de bolsa do 

Curso Bah!a. * Alexandre Miranda nos convidando p11ra o 111 Carnaval que 

Você Já Brincou. no dm 1 de abril. no Clube Recttativo Caxien- 
se. <.'Om a Bandlnhn Lir:i. dl' Ouro l'X<.'CUtando apena1, mu�1cas de 
carnavais antigo�. A fosta C'ontará C',;,m :1mmaçAo de t-• Cns- 
trlnho. 

0 Cel. Tito Avilez, autor da ooleção didática LEITURA E' 
COi\tIGO. esteve realizando esta sema.na no CAP, uma série 
de palestras pura dezimas de professõres OObre a Reforma Edu.. 
cacional e importAnc,a da obra na implantação da Reforma, 
às Diretoras. 

* Dr. Nelson Rocha, Direto,· do Departamento de Saúde e 
Serviços Sociais da PMCD. aniversariou dia 9. 

LEITURA E' COMIGO 

rão 15; Benedito Dias de Almeida, Celso Pereira Barcellos e 
Eduardo N. da Silva -- 17; Credy Gil Bas,Jio e Gabriel do 
Nascimento 18; Tânia .Maria R. Calazans - 19; Shirley 
Rocha Guimarães. Reinaldo Calini e Suanyse P. Pinto no dm 
21: Marly M .. Gab.-y 12; Ramario Lipp1 de Bragança - 13; 
Cecilio Manns. Jo� de Aguiar Ferreira. Déllo Delmo Me. 
z·itello. Antomo l-f. da Silva e Sóciates A!gmario Perrog var, 
,ão 14; '.\faria da Conceição Dua1·t11 no dia 15, * Cu,,,.., Dinãmleo Dia 20, o� alunos JO$é Almeida Moraes 11 
Cle-idc Garcm da Fonsee.i. e no <ha 25, Sebastião Tdxc!ra, Lmz 
Paula. e Joaquim Nunees. 

* l,!Ons Clubt.- de Duqut' dt: Ci.xias - Di.i. 15. Ivo Jo�é. filho 
do CL Ivo de Souza '.\farques; Márcla R.-,g:ma, filha do CL Sti 
Rêgo; Edga1d e Lúcia Dommga.�. filho. do CL. Monteiro. * Rc-tary ('lubt- Duque dl' ("11 .. ra,, Gcrson, !ilho de Pedro 
Augusto Pereira, dla. 6; Apar�tda 8: Crislma. filha. do ro- 
taria.no Ferrucio e Vicente. dla 13; Jo�é Geraldo, filho do Baião, 
Jalrzmho e Nalhan filhos do Prvfes,;or Ja,r c Mar,a Deo- 
linda, filha d" Vic'ente; dm 15 Pedro Augusto e Victor. 

* Celso Prevott do time dos veteranos nos contando que sua 
equipe Jogando contra a Portugue$a do Dr Laureano, perdeu 
de 3xZ. 

* Será domingo. dm 19. o II Encontro do Jovem Espirita de 
Duque de Caxias. na sede da UMEDUC. 

* Amanhã. dia 12. uma representação de Mocidade-s Esplrltas 
de nossa cidade comparecerá a Magé, quando será apresentado 
os dirigentes do recém cnado departamento de mocidades da 
u. E. local. 

* Henriqumho. filho do casal Rosa Telles • Henrique Pe,;anha, 
6 um garoto cheio de graça e saúde, e sobretudo flamengo, que 
no sábado passado !êz um smnho. * Dona Nazinha Queiroz vescenccuoa, espõaa do Sr. Paulo 

Vasconcellos. aniversariando dia 14. juntamente com o de seu 
cunhado Rafael vaeccncenos. 
* B. BEL é a marca dos refrigerantes que Puu\o Lhn.a Bebida!! 
lançou e estã fazendo grande sucesso em nossa. cidade. 

HENRIQUINHO 

* Alegria !á em casa. p01, meu irmOO Aldemir C,•m•r e seu 
C'DleJ:a ,v,!son AL-mu,, da C Ftlbo, foram :,provados n,! vesti. 
bular de Engcnh.urn d� F:H•u\,l.1d., de Bana de Pirai 

* A Ne,dc da Costa G,..-arnl a�radtçn a ('arta l'n\·1J1<.b e espero 
que outras bucedam tn11<..nJo n<1Uc1u de.,ta simpáti, a. cl<lwle. 

* Fique bem informado sóbre o que acontece tJD IJWl ctdade 
lendo tod.011 pa l4bad9II JORNAL DE HOJE. 

Caxiense 

início dia 19, às 16 horas. na 
sede da Umeduc - Av Pau- 
lista, 56. com a aula inaugura( 
do Dr Alfredo de Miranda r-ra- 
do, presidente da Aliança Re- 
gional Esp Oeste F(uminense 

DE GENTE 

JAMBETE 72 

• Deputados Lazaro J de 
Carvalho Poubel, comunicando 
ao rcmettsta Ademar Duarte 
Constant. presidente da Asso- 
ciação Espírita Cairbar Ssbutel. 
a inclusão no presente orça- 
mente do Estado. de verba pa- 
ra a Mansão da Esperança. que 
aquela entidade está construin- 
do na rua ceuoar s.;hutel. 
1020 

Mtrla das Graça. couto é 
• car,dtdata do Drionlll EC ao 
Mln Jambete 72, com mais 13 
coJeg• de dh,ert• agremle- 
ç6es Promoçio de "O Ftuml 
nense··, apreaentltÇio da F 
C•lrinho, musica de Rio Sam- 
ba SlloW e coordltnaçlo dl 
lvanlr Agula. Ainda p.,. • ...... 

Curtição 
Ili FEIRA DA COMUNIDADE 

As pessoas interessadas em particular da Feira arteSÕes 
entidades e artistas plásticos, devem entrar em contatc com � 
Sra. Vitma SIiveira. coordenadora. ou Sr. :Maximlno Rodr!gue�, presidente do Conselho Paroquial. 

A Dr Feha da Comunidade da Matriz de Santo Anlõnio a 
rc.i.Uznr-llC em Junho, terá maJs de vinte barracas, lnclu�lve uma 
do Japão. bandas de rnú�Jca,1 tocando dlàrlamente auceseos para 
o púbUco e outra,s atrações, com a qual pretendem uttrapasaar 
a renda do ano passado, possibilitando a conclusão das obr:1a da Matriz. 

CADE O DETRAN ! 

O morador do Jardim 25 de Agôsto Ermogenes Bastos ape- 
la através de JORNAL DE HOJE para que o nosso DETRAN 
tome providéncias para que os motoristas que ,·otun pela Bri- 
gadeiro Lima e Silva, respeite os sinais localizados na Praça José 
Ribeiro Alves. onde há dias, duas crianças foram atropeladas 
quando se dirigiam para a escola. 

MAIS PROBLEMAS 

Enquanto isto na pista de corrida Nilo 1•eç1<1lha, continua o 
atropelamento de pedestres que se aventuram a passar de um 
lado para outro, nas proxirnldades do Parque Lafaiete .. 

O usuário dos õnlbus que servem a lmha Vila São Luiz- 
Pra�a M.auá, Antomo dos Santos, reclama pelo descaso da 
emprésa. em fazeer os passageiros esperarem longo tempo_ até 
que o despachante ordene a partida dos velhos e sujos veicules 
da Junel. 

Os moradores do bah ro Santa Lúcia reivindica através de 
JORNAL DE HOJE para que o dmàmlco Prefeito Carlos Mar. 
ciano Medeiros. tome provldéncias para o saneamento daquéle 
populoso bairro, pois as águas estagnadas estão provocando a 
proliferação de mosquitos e outros bichos. O mesmo problema 
têm os moradores da Rua 25 de Agôsto, no centro da cidade. 

Continuam os assaltos constantes próximo a Escola Alvaro 
Alberto perto do centro da cidade. 

O buraco existente na rua Barão do Triunfo Jâ está �endo 
tampado. o que constitue uma vitória do JORNAL DE HOJE 
tapado, o que constltue uma vitória do JORNAL DE HOJE, 
que sarnenn passada reclamou providéncias. 

DE CLUBES 

Clube Recreativa Caxiense - 
Amanha, às 6,30h parte da 
Praça do Pacificador uma 
grande caravana de associados 
e convidados para uma excur· 
silo a apraz1ve! praia da aes- 
tinga da Marambaia. o Sr AI• 
varo Alverga, vice-presidente do 
CRC, anunciando lançamento 
brevemente de nova série de 
Utulos de sóc!os-proprietarlos. 
• Sábado próximo teremos no 
CRC, coquetel para apresenta- 
ção a Imprensa das candidatas 
do concurso Miss Jambete, pro- 
movido pelo Jornal "O Flumi- 
nense" com parte da renda li- 
quida em benefício da APAE. 

Belém F C Valde!e e 
Samuel casam-se dia 25 na 
Matriz de Nossa Senhora de 
Bonsucesso. Valdete é filha 
do Sr Joanino, diretor-tesou- 
reiro do suncãncc clube da 
rua Pinto Soares • Ult!mo fim 
de semana no Belém foi dos 
maís movimentos, com muitas 
garotss bonitas e música de 
Renato e Seus Blue Caps • 
Amanhã, dia 12, teremos a 
Brasil Show 

Clube doa 500 - Grupo ... �:,- 
vem apresenta hoje, dia 11. os 
conjuntos Liverpool Sound & 
Sabl!les, prometendo uma noita 
incrementada. 

unilo da E11,perança, escola 
de samba de Campos, já tem 
pronto o enrêdo para � seu 
próximo ano. nos comunica o 
jovem Edléllo Mendonça, du- 
quecaxlense autor da enrêdo 
desle ano 

DE CONVITE 

• O Departamento Famlnino 
de Umedc Irá realizar no próxi- 
mo dia 19. na Sociedade da 
Cultura Espirita Maria Mada- 
lena. mais uma !arde lraterna. 
com e presença da Sra Gelsa 
Balista Vasconceflos. que abor- 
dará o tema Paz e Amor na Era 
de Aquarlus 

• No próximo dia 26 a 
Umedc promoverá à cidade de 
Teresópolls uma excursão 

• O Clrcut., de Cultura Espi- 
rita de Duque de Caxias tfiâ 

lamentando as condições para 
sua concessão. Dessa forma, 
serão amenizadas eventuais di- 

_f1culdades dos trabalhadores. 
libertando-os das garras da 
agiotagem. Empréstimos serão 
concedidos, ainda, às enUdades 
sindicais para a construção. re- 
forma, ampliação ou aquls1çlio 
de sedes, escolas. colõnias da 
férias. camf?os de esperta, etc­ 
bes recreativos, hospitais, cre- 
ches, ambulatórios e coopera- 
nvas de consumo. 

DOIS MILHÕES 

Tudo Isto está consignado 
mo tarefa cotidlana: neste Ml- 
aprêço, e sendo cumprido. cc­ 
mo tarefa contldiana neste Mi- 
nistério, merecendo especial 
referênda o fato de qua os 
aludidos empréstimos simples 
Individuais atingirão o total de 
230 milhões de cruzeiros e, no 
próximo triénio, poderão au- 
xiliar dois milhões e cem ml1 
trabalhadores e seus dapenden- 

"' 
PROGRAMA ESPECIAL 

Em consequencla de convé- 
nios, foram concedidas mais 
30 mil bolsas, adaptadas às 
contingências das frentes-de• 
trabalho no Nordeste, para 
formação acelerada de mão-de- 
obra para a construção cMI. 

Os resultados conquistados 
pelo PEBE Justificaram a Inclu- 
são de suas atividades no pro- 
grama de "Melas e Bases da 
Ação de Governo", sendo pre­ 
vista a implantação do sistema 
de "bolsas reembolsáveis de 
formação profissional", em con- 
sonãncia com o desenvolvimen- 
to tecnológico dQ Pais e com 
a nova realidade do cenário ac- 
mlnistrativo brasileiro. Para 
atender a êste planejamento 
foi consignado no Plano Trienal 
a concessão de 50.2 milhões 
de cruzeiros. sem considerar 
a despesa- melo 

Com referência à administra- 
ção financeira do PEBE, d1ve�- 
sas providências foram conclui· 
das. resultando no recebimento 
integral da lmportâncra devida 
pero Serviço Social do Comér- 
cio SESC, correspondente a 
a compromissos assumidos 
por suas administrações Na· 
clonais e Regionais. 

rPoe{Jia 

Ouve a prece, contida no meu verse, 
Que 6 8 mensacem de todo nouo amor 
Ao &u..­ Arquiteto do Universo! 

180 mil bolsas de estudo 
para trabalhadores: PIS 

O problema IOdal tem sido uma das metas principais do 
8"lmo do p,_ldenle Mediei A lmplentaçio do Programe de � Social (PIS) hii lru.r benellcios verilldos 80 Ire­ 
.......,, muitos dos quais J,6 começam a se delinear 

O Sr Alrnério Andrf Cavalcante, con11lheiro do Plano Es­ 
,-clal de Bol,as de Estudos, êffl paleslra no Llons Clube de 
Dllque de Caxias. lll'lunciou a distribuição de 180 mil bolsas 
­ trabal�adore,, no PIS A primeira parte desta palestra JH �• hote, com exclusividade. 

•·o PlS atingiu ponto culmí- 
nante na concretização de dl- 
'9trlzes governamentais a res- 
peito do problema social. Ele- 
tlvOY uma das mais relevante-:; 
Melas e Bases para a Ação de 
Governo e comprovou a preo- 
cupação de dotar o Pais de 
uma estrutura pollUca, jurídica. 
aoclat e econõmica capaz de 
construir uma sociedade desen- 
volvida, democréUca e sobera- 
M, apta a assagurar-lha, essrm, 
• dese1ada crcrecae como gran- 
de potência. 

Convêm evidenciar que, para 
o funcionamento do PtS, serão 
eperleíçoados os Instrumentos 
legals de que dispomos em 
beneficio dos que produzem: 
o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço, o Plano Habitacio- 
nal e o Programa Especial de 
Bolsas de Estudo, a Previdên- 
cia Social com seus rumos no- 
vos, e, por fim, a gratlfícação 
nalallna, conhecida como 139 
salário 

EUCLIDES GONÇALVES MACHADO 
LICENCIAMENTO DE VEICULOS - DECLARAÇOES DE 
1.f.tPOSTO DE RENDA - SERVIÇOS DE DESPACHANTE 

EM GERAL 

._....., 
RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 47 - SObrado 

Tal. 2093 - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

IIENM.GEM. 
Ob t Estrela Polar que no espaço bnlha. 

Guiando os passos do vjajor incerto, 
Dumina 09 c:amlnho11 porque trilham, 
Ltvre que é,i palrando em céu aberto. 

ME'fl38gcm do Grande Onipotente, 
Do pc-nsarnento tu és o emblema astral. 
Ltb4!­rta eeese csc:ur\dão latente 

08 que procuram se afastar do mal, 

Que 09 homen!I de caritcr sempre alntarn 
A luz da. Llberda<le em teu fulgor. 
Para que, me4m0 preecs, jamais mintam. 

FUNDO 

Esse Fundo de Participação 
Ili será integrado quase exclusl- 
ir, vamente por contribuição do 
1111 Govêrno, mediante destinação 

de percentagem do Imposto 
I• de Renda devido pelas emprê- 

lf' sas, além de recursos propor- 
,., clonados por prograinadas re- 

duções do Imposto sobre Cir- 
culação da Mercadorias, bem 
como do Imposto sobre Pro- 
dutos Industrializados 

Segundo estimativa feita, o 
Fundo contará com Cr$ 500 
milhões no primeiro ano, alcan- 
çando, a partir do quarto ou do 
quinto ano operacional, CrS 
1,5 a Cr$ 2 bilhões (a preços 
de 1970). Para o cálculo da 
pamcrpeção dos empregados 
nessa Fundo, 50% do seu va- 
lor global serão divididos em 
partes proporcionais ao mon- 
tante - da salários percebi- 
dos no período, e de 50% pe- 
los rescecuvos qulnquenios de 
trabalho. 

O mencionado Plano descen- 
tralizará serviços de assistên- 
cia médica da Previdência So- 
clal. minorando os õnus que 
entravam sua inadiével expan- 
são Inovando, instituiu a pos- 
albllidade de empréstimos aos 
aind1cahzados, tendo sido expe- 
dida Portaria Mlnlslerlal regu- 

• 
• 

• 

• 

• 

... 



um novo processo de 
têncle Médica seré lmpla 
em Nova lguaçu no próx 
dia 15, com a l11s111laçto 
Cidade da UNIMED. que em 
sumo vem e ser ume coo 
tiva de assistência méd 
que tiar.é de lnlclo um deset 
no atendimento deste nalur 
pelo INPS eulomà!lcam 
diminuindo as filas consten 
que se faz nos embulat6r 
do órg!lo 

A mecànlc11 do novo p 
cesso é simples eliminando 
cluslve todo a burocracia 
recendo eos emoreqadores 
posslblUdade de dar uma 
assistência médica eos 
empr.agadoa 

lnlclalmenle poderé par 
no empresário que a ld!lla 
mole ume despese lnuh! 
n!lo lhes lrAré nenhuma be 
!leio Imediato Acontece. o 
no1m11lmente um emn•eqa 
quando se dlrlae ao INPS. p 
ume consulta médica. em 111 
do acumulo dos servlros de 
tldnr1e nerda em média de 
11 três dias. No caso do ,eterl 
empre�Arlo ter firmado con 
nlo com a UNIMED. o funclo 
rio. se d!rlol,.é e qualauer 
d!co de sociedade. em seu e 
sultórlo particular. onde r 
ré !Odll 8 asslstênclB ri• 
ria A '"'ª ls!o. de ecõ•do 
a Lei 5% desla deaoe&JI 
ser r1ar1uzlda de seu débito 
o INPS 

O Dr Adllson Tavarea. 
dos melorea lncentlvadOfll 
ldéle. e vlce--prealdente d• 
lldade em Nova louacu. N 
oue todos os médico■ cto 
nlclplo. cerca de 120. " 
ouedrom 110 e■aueme • 
desta forme atender a 
os empregados cto co 

A UNIMEO dar, nlo IÓ 
slstêncle médica. mas t 
oferecerá e11:amas de la 
rios, Internações. lntefve 
clrurglc1111 • todos oa 
serviços m6dlcos 

UNIMED 
facilitar 

atendimento 

Entre os present•. 
taca· o chefe do Oabl 
José Cerlos Frleld; o dl 
Relações PUbllcas, 
Carneiro. a D11etora do 
mento de Fazenda. Sra 
Allossl G!lrc!a Rosa; diretor 
DOV, Sr Edgard Predo 
Deputedo Samuel Correra, 
readores e outros, bem 
grande messa popular 

PRESENTES 

ACENI vai ele1 
Rainha da 
Esporte 

A A1soc1açao 
Esportlvoa de Nova 
11a movimentando. 
de seu pr•ldent. 
Sanloa Ollv.lra, o 
para. a rNIIZlçio 
curao denominado ' 
&porte", PlfS o 
Poder contar com a 
du enllcJ■dN eapoi 
munlclpto. 

o\manhL ,_ 10 _ .. 
farlo o lai!Vlfflll, --16 Pl'Oltlla de ....... ,- 

o Brasil 
Caxias vivo 

MARCIANO 

0 8IgnU1cado dos obres 'lUB 1em 
mudedo a fisionomia de Du- 
que de Caxias. "cufa urbanl· 
zaç!lo delxe multo a desejar"• 
Entre eles o vereador José Fa· 
rias fazendo sentlr a gratIdilo 
e reconhoclmento da populaçilo. 
renovando, esslm, a conflnnça 
do povo no Governo Revoluclo• 
n.érlo 

o engonholro Edgard Prado 
Lopes. diretor do Departamento 
Nac!onol de Obras e Vlaçilo 
congra!ulou•se com o Prefeito 
Marciano de Medelrop pela 
grandiosidade de seu pleno de 
obras. "no qual o povo nilo 
confiava. mlls que tem visto e 
agradecido··. Acon1uou que no 
pleno !oram selecionadas es 
obras prlorllérias pera poder 
atender a todos os rocanlos do 
Munlclplo. 

O Prele11o Marciano de MI· 
delros dlrlgiu•se ao povo dl• 
zendo. entre outras cu,sas que 
•·marca-se hole nêo o encootro 
do governo e 11lm do povo com 
o governo munlc1pal, que aqui 
chegou com os melhores pro- 
pósltos de realizar obras que 
etendam aos legrumos Interes- 
ses da colehvldade'", e!lrmando 
que viera assinalar a presença 
dll Revolução na !erre de Luls 
Alves de Lima e SIiva 

""Essas realizações - prosse- 
guiu - marcam e presença da 
Revolução em Duque de Caxias, 
greças a atueçto dlnAmlca do 
governador Aelmundo Padl1ha 
e do grande estadista Emlllo 
Garres1azu M6dlcl, que nlo 
tem poupado esforços para o 
progresso desenvolvlme11t1s1a do 
Estado e do Pais, cujas fren1ea 
de trabalho se veem em todos 
os recantos da Naçto. N!lo 
nos falto dlsposlçêo para levar• 
mos a bom êxito e missão a 
que nos propusemos" 

Agradeceu, ainda, a colabo· 
raçilo de seus auxllleres, prln- 
clpalmenle do Depar1amen10 da 
Seflllços Publlcos, para a exe. 
cuç!lo desses obras publicas 
e eos pollllcos. prlnclpelmente 
à CAmara Munlc!pel, que 1em 
coleborado com o govêrno pa- 
re bito dessa mlssto 

Constroe 
em lema 

Você 
, 

e 

Várloa oredorea destaceram 

A pavlmentoçilo da rua M111l11 
Lulza Chaves, a paraleleplpe• 
dos, é obra executada no cen• 
tro da cldede, •·nto se Jus!l!I• 
cendo que até o momento n!lo 
lõsse calçada'· - disse um dos 
asaessores do Prefeito Mareia• 
no Tem uma superflc!o de 
120 melros lineares e todo o 
ca/çamonto foi leito dentro das 
modernas técnlcas com a 
utltlzaçto de betume pera ,a. 
juntar os pareleloB 

O !recho de obra que llga 
com a rue Celanlra Chaves foi 
Inaugurado pelo Prefeito Mar- 
ciano de Medeiros e pela Sra 
o,norah Pereira Combat. O 
deputado es!adual Samuel Cor• 
rela desa1ou a fila do outro Ire• 
cho. que liga com a rua Etel• 
�!na Chaves 

No bairro Caplvarl o prelelto 
Marciano entregou um, ponte 
de concre1o armado, col"l&trul• 
da em convénio com o ONOS 
Slluada na Av. Amazonas, e 
obra foi executado sõbre um 
111!0 de 1 O melros, sob esteces 
de concre1o, com muros do 
mesmo material 

Es14 11tueda num dos anéis 
rodov!trlos que ligam à Rodo- 
via Washington luls e à Iode 
grende Area !ndus1rla1 do 
bairro Caplvarl. Industrieis e 
povo da locs!ldede assistiram o 
Prelelto Marciano e o vereador 
José Farias desoteram e fite 
s1mb6IIca daquela obra 

MAIS LUZ 

PAVIMENTAÇÃO 

l "A <"'!!Ião ftO' lnr- 
(j Duqut• ti" C':I\ n,,, J 

\� ln.m,:-nrrn,: r-.. •·111 rlorllfirl,u• J>t'lo Jl'.O· 
nnudn rotln.,. rOl>I lt 1•l,1hOTH(;>lO tlf' ub11•11 11 

>lál J úl 
,. 'I• lnno d" '1{'(\t-lrO'! (Ili<'. KU O - 

"·rno do 1m•r,•lln ( ·"1º" .,rc t u 1,lano d•· Ir,._ 
1 1 n ,ortuuh"! ohra11 1 <' "" limo ,•n!r,•,:-ou q,m ro 1 1 1 CIH\i'"' no i't•ntro; 

_, ,. li 1. \lnrlu J.u zn ' • lu1h,i: p;l\lm�nt,u;- .. o cu, '·• <>• 11.,trlto ,, 
I A, \l"ll:l"/.()1"1� 110 � t 

1,on1.- cll' rotu-r,•lo arm,ic O un · . '., 1 • ("delitlno f' 
1 , .. ·1r1o ,m nu" ,I,,n, 

fü11llln1t(;iln" •·111ior 1'" ni,r' . J·irdlm l'rin1..u,•r!l. 
u., "'· du� H:imh•lru,i. unihU"' "" b,tlrro • 

t • t!u,< t:<lnlt>rnorH(Ôr" ,lu A, imrn,:-urn\·il,·, ''"" r,u.1·m 1mr � ,. , e· 
' 

1, 1 lo l<'1na " l>I' º'"' g• uni,, rMl.rln ,lu J:I', olu"ilo tlf" 1, 1' n ro 1 • 
11llh:1rt· .. "" l'(l'<:i('n .. r11 f(U! Iro,· e, Hr:1'11• rnrum ª""l"'tlda"' 1tor 1 

0 • 1 1•,.,..fi,ltu 11ut- rmn fl,;('rnrn itne�tAo d1• le, ar �cu nJ• :rn,;o no · 

' 
rolnc·,do "" ohra"' qu•• 111 r. prlntlJ>:II ll'nll< ,le �•'u gotf'rnu l'm · ' 

1.,. 
1 t •- rnn, r•,l,:anwnlO!' f' rt'( ' mitnm , 11111 lnlt•rli,:-n�Aci du� m rr,,.,, ,, • 

d(' ,,-.golo . ._,,m cll',prHnr " Uumlnnçào. 

ORADORES 

Dentro de seu plano de obras 
o Prefeito Marcleno tem dado 
prioridade à !lumlnaçlo Nas 
Inaugurações de 1ébedo duas 
ruas receberem o moderno si,. 
teme o vapor de mercürlo, num 
lote! de 130 lumlnérlas. 

Aa rues sltuedas no Jerdlm 
Prlmevora sa.o a Vicente Celes- 
tino e Av das Palmeiras. No 
local o chefe do Execu!lvo foi 
brlndedo com um coquetel ne 
residência do vereedor José 
Farias, sendo elvo de manlles. 
1eções populnres 

J1 

do JH 

Dl>«'agem Dlreln II D111lllnci,1 

renovação 

Nova lguaçu falará com a 
Guanabara pelo prefixo 07 

Equipe 72 
afirma 

t ·m l tuno de ,:-).pnn•An, r.ntll' ., 000 nparelhn, tl'ldóoleoH �l'- 
tll.11 t1l,l1lbu1dns p01 tO<"la n átt� dn nrnnlclptn. e11tA prevtstc 
J rla Cnmpnnhla Tdefõnlen Flumlnel"IHI', d•• arnrdo com ínrcr-, 
mnçO\•a pu�tntl.111 uo JORN,\L DE HOJE. pelo Supcrlnlen(lenle 
ria ,mp11'.<a t-m Nm·n Jgunçu. �r Jo,.é Ourtlea Sobrinho, qut 
afirmou atnde. que há umn grande eHp,•raoça ucste melhora. 
mrr.to �l'r l'X•·<·uudn ecnteo fie dol� nnc,11, dependendo un!cu 
mrnt,• da� 1,br:rn do msl-1ln�ll.o da11 00111111 e�ta�õ,.,�. 

J<�.,1andn 110brc II pou!bltldndl' de Nova l.l:'1aç11, poder utlli- 
:w.r.l!<' de> 1<l•t<'ma DOO 
n ,ur,•rlnkndl'nle d:1 Mmpunhln. 11th mou que 1'11le seria um 
nutro .,,.,,unto 11 11 ... r re110J11!d,1 pt>ln plano de expen!IA.o. Todn 
,·ln 110 l!M·nthl•> d� dl'l!<1fogn1 -Ht !lgações lnt('r11rbnnas do muni<'I 
p!n, n CT�', irá srµa.1 nr ns !.'lmm�da• para e Guanabnrn, que 
Hln(la n,•,te mh, p,ui.,irào "J. 1-er tKIHclta<lne por Intermédio do 
11·,•flxo ,01�, p.-imaoecen<lo o ,01,, pam llgnçõe, com outros 
ceou os do pnl-.. �::-:plicou qu,, com f"stn medida. a cidade ccn. 
,·egulrln, uma conumtcacão multo mais rApldn com a GB, que 
t.ot,11i:,m 00�1 das llg11ç6es rnlenn·bana11 do nrnnlc\plc,. De qual. 
quer t11rmn a.e ligações da Guanabara para Nova Iguoçu, ee- 
rê.o foltn11 brevemente J)t'IO stetema DDD. apó,i oa re11ultad� 
dos lt•atex f!nai, que c�t.ãci &endo executndoa. 

Nn ltl("ante no problema �urgido na eem.ina pa1111ada. quan- 
do as llgaçõ,•11 para n. Gunnabnrn eetavam �endo completada.e 
cem uma d,•m<1ra de 5 hoeüa, explkf,u o sr. cueces, que o fato 
prenncu.ao n uma avarln causada. num cebo tererõnteo na esta.. 
çào do Mnngulnhcis. quo fora J)t'rfurndo por uma flrma ee COJt3. 
truçAo lnad!verlldnmente, af\rmantlo enlrctanlo que o proble- 
ma c,tavn totoJmcnte ecructonaco, com ns !lgaçõe, Jntcrurba.. 
na� do munlc!plo JA regulllrlzndn,. 

Para acompanhar o ritmo modez no da Comunkaça.o e pre. parar.Me para próx!mo11 emprccntllmentoa ,o JORNAL DE HOJE 
l'st4 rcnovMdo sua equipe, aem deixar de contar com a cocpe, 
rnçAo de seus anllgo11 1111xllh1rcs. Asa!m é que. depola de Mau- 
rlclo Ranlerl. Jorge nercnce Integra, já. nc�ta aemana a cqut, pe-72 do JH. " 

Outrna nomes virllo pnra melhorar ainda mala nOMn. reda- 
çào e departamento fotográf1eo. este com Ronato Pnelra A 
testa, tudo te11rlo como mlru 11r!nclpal uma lntormeça.o eem, 
pre l<t'KJ.ll"TI t' atualluuln. O que até hoJe tiu,m011, agradecemos aOII ll'llol"l.'11 e empreMárln11 que sempre nos preallglaram e com 
011 quníe, tmoa rcrtez.a, pod,•remn11 conlnr sempre pa.rn n, pi-ó. xima� t' ea,la vez mal■ oon,tante, ed!çõea. 

MDB se recusa a eleger 
as Comissões Executivas 

A Ctminrn de Vi-r,•ad,;,re1, de Nov,� Jgimçu. nn "' tão dn 
ultlmn ter(;,l.frfr11, c nrnntrou nlgum •·mbaraço 11era eh·g-t-r 811 
<1111l'r">11111 C,mlfflOÕ<"II 1<:x,,utlvn11. fn(e n 1nl/l,1 do pll'nt\rlo <1,, 
l•>tl!1 11 ban, ndn do MDB. 11u·inüu urnn d•·nmnstrnçno. rom e�t,1 ntltu,I<•. •la 1<1111 lns,1t111fn(;Ao ,1.,s camlnh"11 tnmn<1011 p<'la pre �ltltn1l11, d,l ç,.,.,. A b!lnc·a,t,; dn AH�:NA, 1calflmu a votn�An 
•·li•"' n,j,, "" Chml><IIO,,a nw�m" 1<<'111 a 1u ,--i·o�a tlo11 cl<·mt>nt,,11 ,1,; 
!,utro pnrtlrlQ 

AJ!Ó>t M'T rlado l'<.>nh<'< lm1•nl<i uo pll'nârh, do fl••ult,ulo d 111 c·ll'11:6<·11. q111• fornm íeltu em o.nut!nl,, •••·•<·to • o •· " v,·rt•n<J.,r 
l<Wald,1 l.!mn. n,u,,,m,,u a tribuna 1"1111 c·omunk11� 

,. ffl<'a/l 11I- 
r,-l,.r,i ''"'' to,toR OR �lt-mrot,,s d,· 1e•11 r·•rlhlo qut tnr,lm no. 
m,·ndos r·•ni t,,m,trern po!II' n1U1 dlvrrs11M q,mI11rõc, nptr■<•n 
tnvom rm n,,m,- fio Ml>B, º" llf!U1 1"'dldo1 de l"f!n0�,·111.. Na.o 
l!Ó pnr 1""n. m11.1 lomb(lm por l<'r nn r.1>mp<>•lçlo c<,n�tntln O nome 
dtJ verrmJ,,r \V111,., r K, ht.1110 cm um11 romlvt.o t I d mento I l . rr n o o r .. rJ. 

n rmo que nl'I JH"tmlto li um vet'f'a.dor tomn.r arte 
nn. r"mpoklÇln da 11\l'ea tllrrtora em outra QWllquq 

comi!..o 
lol o tl<t'n.ttlnlo anulado. ' 

O Wrra.dor Oawaldo Llma, retomou à tnwna. çar um libelo a atuaçto doa � ,._.__ JIU& lul- 
r&o VIU tem 110 ....... na --. -.u■ tr.. 

' , ' incogruta 

JORNAL DE HOJE - Paa 10 

Intcrceptor 

do KJ ainda 

é 
Emquanro o Grupo Execu1lvo 

do Convénio de Combate à 
Potulçto da Bala de Guanabara 
i.nunc,a o Início do eeeasne- 
menro das emprésas que ees- 
carregam det11t03 nas éguas, 
a Compenhla de Serieamento do 
Estado do R,o conhnua sem 
aaber como constnnr o Inter• 
ceptor ocúnico, enunciado hé 
cnco •�oa 

Os p16pr10, 6rgto1 do Go- 
Vérno fluminense. prlnclpal- 
mente a Sac,eteua de Saude e 
Saneamento. reconl"jecem o pe- 
rigo de contamn1açllo por mo- 
léatiaa u1lec!o-contagIosas nas 
preIa, loternes de bala. com o 
ap:1.recIme1110 do bacilo coll, 
p1011ocado paios despeios do- 
-iéaUcos e lndustnals Entre• 

1an10. a 1ua soluçto com In- 
t1rceplo1 as14. ainda, sem pe11- 
pectlvas 

O PROJETO 

A, Ob1u de COl'lllfu� do 
..,.erceplor, que o etuat Oavê� 
�o l!umlnente anunciou pare"o 
hnal de Iunho. obedecem II um 
proieto elaborado no eecn 6rlo 
técnico Enaldo C1avo Peixoto 
niando p1evlsta a captaçtO 
de lõda a 16de de e1gotoa da 
cap1lal, com a ligação da ele- 
1111611a Lemos Cunha. em rca- 
ral. com capec1dade de descar- 
ga da 1 800 ll1ro1 por segun- 
do . .é aIeva1órla da1 Char,18'. 
no mono da Vllaçto 

Numa segunda alapa. 1e1la. 
aberto um tunel no morro que 
aapara JuruJube de PJrallnlnga, 
pa,a o lançamento de d&JIIOI 
e uma d1&tanc1e de 3 200m da 
praia. por maio de um difusor 
08 400m a uma prolundldede 
de 22m, a aproximadamente 
um qullõmetro da Hha do Pai • 
A COIIClualo dai obr• ..._.,a 

PROMESSA 

A ld6Ia da cons1ruçto do 
In1ercepto1 ocetnlco em Nlte-- 
r61 su1gIu 110 Início da adml- 
nl11raçto anterior, em 1967, 
quando toram articulados o, 
primeiros conta1os pa1a um li• 
nancIameo10. a1ravél da agên• 
cla do Banco do Bresll. em 

Nova Iorque que USS 10 mIlhõea. 
Os entendimentos, porém, ro- 
ram protelados em co1111quên- 
c1a <le out,as propos1a.s de ee- 
pl1eI ea1re11gelro 

Embora o proje1o da obra 
Jt hv&Slle aprovado pelo, sete- 
rn téi:nlcos do Goveroo, a al- 
teraçio da es!rutura do órgão 

que se chamava Superl11len- 
dtnc1a Central de Enganha,la 
Samlá11a (Suceaa) e pafüou a 
ser SANERJ - lella na geatto 
do Govo,nador Raimundo Pa- 
d,lhe com a Implan11u,to da 
reforma edml11l11ratIva, p1ovo• 
cou uma repatlçto da tOdo o 
mecan1&mo burocré11co. tanto 
no hnaoclamen1o como n■ 
ap,ovaçto do prcreto 

l'r,.,.oul1;1tlo o rim il<> torml'nto. 07 1-" ,..,,I,a1.:i\o 
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Especl&tlzado 

reune se 

to!óg,co 

Os Drs Ivan Fonseca e Nll­ 
son Nogueira estarão en1regan­ 
do aos iguaçuanos. logo mais 
às 17 horas o Serviço Odon 

SOESP cl/mca que virá eten­ 
der de maneira completa a� 
necessidades do setor. nest& 
c1daoe 

Tratando­se de homens com 
larga folha de serviços odon­ 
1ológ1cos prestados. é de se 
prever um fuluro de sucesso ps• 
r:i a r.o,a organ1z&ção 
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DR. JOS l CARNEIRO 

PREFEITO 

Percy Batista 

DO 

MOBRAL 

• • • 
1111e1a abrem 

galt•ria clínica 

Dolivar Dentistas 

se dará a solenidade 

pelo vereador 
Cr1sp1m 

A obra Irá resolver todos os 
problemas de saneamento e 
Esgoto dos bMrros sl!uados 
próximos à Rua Otávio lar­ 
quino e Nilo Peçanha enee 
1un10 à rua Arinos de Oliveira 

O prefeito Bolivar Gomes de 
Assumpção estará amanhã, ás 
10 horas, Inaugurando as obras 
da galeria que cortará os ccn­ 
juntes Metrópolls e General 
Potypuara, medida plelteaàa 

Realizou­se no auditório da Arcádia lguaçuana ,,o 
Letras, no dia 6 de março, a primeira reunião das pro• 
fessoras do MOBRAL, com o fito de estudarem e porem 
em prática a iniciação do órgão para um periodo de 
5 meses, e que contará com a orientação da superviso­ 
ra da entidade em Nova lguaçu, professora Suzele 
Carrero. Na reunião estiveram presentes as secretá­ 
rias Elzina Maria Ribeiro, Lezir da Silva Caldas e Sal­ 
vadora Bessa Vieira e as inspetoras Odaíza Galvão e 
Nadege Maria da Silva. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Divisão de Relações PUbficas 

Ampliação do Ginásio Castelo Bn1nco, que pa�sarâ a contar com 
mais trh salas de 1·ecre>o; 

Iluminação pública especial na Avenida Kennedy. (entre o Viaduto 
Frall'Cisco Correia e o Rio Sarapul, no Gramacbo); 

Galerais em concreto armado (2) nas ruas 19 e 20. no Parque Flu­ 
minense, destinadas à canah:mção de valões; 

Ponte de concreto armaõo, na estrada Parada Angélica Rio­Magé, 
prevista do Convénio PMDC/DNOS; 

Pavunentação asfállica, com drenagem completa das ruas da Pedra 
e São João Batista. destinadas a melhorar o u•áfego no Centro: 

GABINETE 
Prefeitura Municipal de Duque de Caxias 

Ui:30 horas 

18:30 horas 

16:30 horas ­ Pavimentação asfá.lticn. com drenagem completa das ruas Presiden­ 
te Dusrte, Joaquim Peçanha e Benedito Couto, que atendem à popu­ 
losa zona residencial; 

16:00 hoi­as 

A Assessoria de Imprensa. em nome do Prefeito Mumc,pal. tem a �atisfação 

de comunicar que o Governo do Munldpio. dando proswgwmento às comemorações 

do aniversário da Revolução de 1964. Inaugurará, hoje, dia 11, as seguintes obras: 

ll>:00 horas ­ Amphação do Ginâs,o Expedicionário Aquino de AraúJo. que ncebe. 
rá mais quatro salas, escrllórlo. biblioteca e recreio: 

NOTA OFICIAL 

Sociais 

O Governo Municipal senUr.se.á. honrado com o prestigio do comparecimento das 

autoridades milltare.!I " civis. das classes sociais, pol!tlcas e emprhariaill, e do 

po,·o em geral b mauguraçõe1 programndt1�. 

17 .30 horas 

17 00 horas 

molas teve que pedir ao co­ 
mércio para contmuar a sua 
prestação de serviços. Hoje, 
afirmou o capitão Amaro. Nova 
lguaçu, Já pode se orgulher da 
organização de que dispõe, 
que já conta em sua folha de 
serviço, diversas vitôrlas nas 
diversas atividades a que se 
propos executar 

IOa a A!ecl, ela funcionária 
da Junta Comercial do Rio de 
Janeiro, casam­se, amanhã, na 
lgre1a de Nossa Senhora da 
Conceição, na centro de Nlte­ 
rôi, às 18 horas. Ida é filha do 
casal Antonlo Afonso e lnglar!· 
ce Frazer Pereira e Alecl de 

Mar la da Costa Barbosa. 

Em Jardim América estará 
em festa o lar de José Florên­ 
cio dos Santos, que eniversaria 
segunda­feira, mas comemora­ 
r'á, com amigos e parentes, 
amanhã 

• 

. •... � .......•.••••••...•••...••••............•••••••........•.•.•.. 

• • • • Diretor dO! �ia,çõee PõbUcu • • • • • • • . . 

Bombeiros sairão da 
esfera municipal 

Na visita feita pelo secreta­ 
r10 ae ::.ell"''"""<,., 9t1ne,a1 
Paulo l erxe .. ., a r.u,a 111u .. .,u, 
por OC<&�•IIO oa 11111uyu1<&.,aO 
aas c .. u1<&1t1s i­r19ur,., .... s ao 
necrorenc mumcrp .. 1, o cerco 
de ljomoe,ros oe Nova lg .... eçu, 
deu uma O,:,munsu<&\tao ce 10­ 
da li C1SCIIJUllll ce que 10, do­ 
taoc, gra,..as a cnemaçao de 
seu cu"'""uan:e, t..dp11ao Josa 
Amaro, 10,rn,.nao em ccmmen­ 
eia a eurooceoe, ccmanceee 
por toques oa cranns merecen­ 
do aa au,or<odoe vrsname os 
maiores elogios. 

Na ocasião o Comandanta do 
Corpo oe uornceuos, tatou ao 
JH, sceee a passagem dos 
bomberrcs da es,era municipal 
para a es1aoua1, ammanao que 
a meenca vma colocar em maior 
evrcencie a corporação, qua 
seria melhor mumctaca de apa­ 
relhememo tecrncc especmcos 
e ainda receeena uma cnenra­ 
çãa ma,s propicia a seu mister, 
pois o comanoo passaria para 
um of1c1al bcmceuo e conhe­ 
cedor por onero das diversas 
nuances da corporação. 

Esclareceu que, o material 
que constitui o pa1rímõr110 do 
Corpo de Bombeiros, adquiri­ 
do pela Prefeitura, deverá ser 
reembolsado aos cofres muni• 
crcare. Disse, ainda, que com 
esta mec.ca, termmará a "via 
crocrs'' do Corpo de Bombeiros, 
quando em certa época ate ee­ 

Uma Comissão do SESl·RJ, 
liderada pelo presidente do ôr• 
gão, Sr. Ja1r Nogueira, esteve 
recentemente em Campos, na 
Intenção de manter gestões 
Junto aos usmeiros da região, 
no sentido de que a lndustna 
&çucareira volte a descontar 
para o SESI, possibilitando o 
aumento e apnmoramento dos 
serviços assrstencrats que a 
delegacia do ôrgão vem pro­ 
prcporcronando naquela sidada 
do Estado do Rio 

A comissão teve um encon­ 
tro com o presidente do Sindi­ 
cato da lndustm• de Refinação 
do Açucar do Estado do Rio 
e Esp(r,to Santo, demonstran­ 
do que o assunto de acordo 
com dispositivo legal, pode ser 
resolvido, pois é permitido que 
a contribuição saia feita ou ao 
SESI ou ao INCRA. como vem 
sendo leito atualmente Ficou 
acertado que a Procuradoria 
Regional do ôrgão esludará a 
matéria e apresentara parecer 
a respeito, para ser aubmelldo 
• apreclaç&o do Sindicato. 

SESI quer 
sua cota 

em Campos 

Campeonato 
um Jogo em 
zebra. 

�a Liberta. 
Mesmo jo.. 

13 

Campeonato Cario­ 

SEGUNDOS 

* * * 

em 

ESPORTIVA 

Figueirense (SCJ x Caxias (SC) Campeonato Ca­ 
a,a ll;l­3; local: l­'lonanopolis. Um Jogo de d1ficil 

ESPORTIVA 

vasco (GB) x Flul1llllense (GB) ­ Campeonato oa, 
dara 111­:í ­ local: }.taracana. ­ xtesmc nao vmdo 

nldr NloPeplllha.211 

7 ­ Botnfogo (GBJ x Bangu (GB) 

LOTERIA 

� ClUIE Elrl\P A, TE C LU IE ­ ,P, X 2 ·" "" 1 lm!llo IISI Oespo11i11 (!SI 1 1•1 ISCI Hert1lrn luz fSCI 3 Pinheiros [PAI Allélico IPRI 

' Pelolas [ASI Cac.�oeira [ASI 
.... , .... 

l �lic, 1811 ltlnlco !BAl 
6 Cora ICII Cal ouros do !r [Cfl 
1 Amém:a IP() SpDrl Am!e /P(] 1 Port. Desoonos ISPI �mos 1sr1 9 lunmos 1sr1 Goora1ii ISPI 10 América JSPJ Palmelras ISPJ 

li São CristoYâo 168) �"""' 1681 u la,o j68J �"" 1681 Q 11 .. , •• ,. 1681 Ame,., 1681 1 

Panorama do Teste 79 

1 ­ cerre Portenho x Atlético Mineiro 
dores: dia 19­2 local: A.'!sunçâo [Puraguaíj 
gando fora, o Atlético é o favorito. 

2 ­ Cachoeiro (ES) x Despcrtívn (ES) Amistoso: dm 
19­2 ­ local: Cachoeira de ltapemu­im. Uma partida que pode­ 
rá haver surpresa.. 

6 
doca: 
de uma campanha boa o Vasco poderá. vencer, é um jogo 
para zebra! 

Fotocópias 

• dia llS­­'• rocur. xreracene. ­ Outro jogo que poderá dar 
abra, o ucuuogo é o favonto. 

8 ­ Olaria {GB) x Portuguesa (GBJ Campeonato Ca­ 
ld,oca ­ a,a 111 • .:1; local: kua tianr,. Joganoo em casa o 
Olaria é um perigoso ecversarrc ,um palpite oup10 é o me1nor. 

9 ­ Náutico (PE) x E,;porte {PEJ Campeonato Per. 
fi.mbucano o.i.w 111.J; locai: Recue. O Nauuco tem todas 
N po,;.,;iorndades ae vencer, 

Jftlgnostico um palpite tnplo é o mel.Dor. 

12 América {SCJ x Hercllio Luz {SCJ 
C&tar'inenlle ­ d.Ja 19­3; local: Jomv1Ue. Será 
p o Herctlio Luz é o favorito, mas poceré dar 

10 ­ Santa Cruz {PEJ x Central {PE) Campeonato 
Pernambucano: dia. 19­3 ­ local: Recue. ­ Outra pa.ruda em 
tDe o :santa Cruz é favorito, mas o Central poderá surpreen­ .... 

13 Guarani (RS) x Bagé (RSJ ­ Campeonato Gaúcho 
­ data 19­3; ­ local. Bagé ­ Jogando em c11..11a o Bagé é um 
Meu adverlJá.rto, dlfictlmtnte perde, é o favonto. 

11 ­­ 
• 

3 São Paulo (SP) x COrintia.ns (SP) ­ Campeonato 
Paulista: dia 19­2 ­ local: Morumbi (SP) ­ Será. um Jogo de 
ligantes, com pequena vantagem para o Corlntians. 

4 t­ XV de Novembro (SP) x Palmeira (SP) ­ Campeo­ 
nato Peunara: dia Hl-2 - local: ­ t­n acrcaba (SPJ. ­ lnti. 
ctlmente o Pahneiras poderá perder, só se dei· zebra. 

5 Guatani (SP) x Portuguesa de Desportos (SP) Cam­ 
peonato Paunara; cara 12­3 ­ local: Campinas (SP) Será. 
dma. paruaa ce igual pa.ra igual, um empave é posstvel. 

O jogo �,:i 1·0 Po, tenho x A uéueo Mmeh o, em Assunção, 
a Taça Libertadores da América, será uma das atrações do 

l'este 79, da Loteria Esporliva, nos dia.a 18 e 19 próximos, o 
te apresenta um programa dos­ mare equiltbrados, despcn; 
do como outras atrações os clássicos. São Paulo x COlin­ 

't1ans e Vasco x Fluminense'. 

Eis os jogos escolhidos pela Comissão de Programas da 
!Loteria Esportiva: 

• 

..._ Ai está o le><h· i8 Plll ê ­. ª voe conforlr o M'U palpite Boa 
mrte. Dte telte contou com J ogo� do camJ)<'()natt• pauliatn f' 
tak:lou a Loteria E�portlva no Espi lt S r O nnto,. cem a parti. 
,­cio. como homenagem do jogo Amé . · rica x �sportlvn em 

'li i..laa.n.­s. E ainda 6 clubes ri · 
· ca ocas, 6 1mulistas, d0l8 caplcha • 

..._ dota <'alarln�n,.es, dois l)arana�,.,. •· � � dois pcrnambuci:mos. 
dou cearense� <' fü>1!< gaúchos, · 
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Clubes 

• aviso 

estão 
desobedecendo 

da CBD 

uma comissão 

nezes e o 49 zagueiro Elol Pa 

ranhos, campeões de 63. Ola 

pularemos o campeonato eo 

elementos, e esperamos repetir 
os leitos dos anos anteriores". 

Xavantes 
1 2 

Não dando multa bola à um 
nota dlstnbulda pela CBD 
Federações. na qua! comunlc 
va a proibição da prél!ca d 
futebol feminino. vérlos olub 
filiados continuam programand 
encontros de atletas do 
rrâgll. 

A matéria, embora controv 
lida. é deccrrêncta da gran 
repercussão que o futebol 1e­ 
mlnlno vem ob!endo na Europa, 
com 1endêncla pronunciada de 
se propagar pelo Brasil. A 
CBO. em sua nota, lembra qua 
as Federações deviam estar 
atentas à proibição do Conse­ 
lho Nacional de Desportos. 
quanto à prática do tureocr pe­ 
la& mulhe­res, prevendo sérias 
penas para os Infratores. 

Alguns clubes do Munielplo 
alhelos à proibição jé Iam• 
brada pela Llge, continuam pro­ 
gramando enoontros femlnlnOI 
em seua compos de esportea 
para o que o LIO deve esla; 
atenta a fim de evitar puniç&es 
desnecessérlas de entidades 
superioras 

O Xavantes EC que venceu 
recentemente O Tamolo em 
lodos os seus três quadroa, 
recebendo medalhas e come­ 
morando com angu à bala..a. 
vão comemorar amanhl .... 
12º anfversArlo de funda91D 
oferecendo a iodo O seu qua­ 
dro social e outros convldadN 
especiais. um almoço em sua 
sede 

O Xavan1ea vem raallzand9 
boa campanha conaegulftdO. 
vencer todos 08 arniatosol. 
mo o último, contra 0 
quando o 8IIOOllnha ­.e­. :1x,. 0 2' quadro da ­', 
PM"laln, por 21G ­· 

para 
Jgua• 

esperta 
campeonato 
da 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO­· 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

Ano 1 ­ Nova !guaçu, 11­3 a 17­3­72 ­ N9 25. Cr$ 0,30 

JORNAL DE HOJE 

sua praça 
dlspu1ar o 
cuano de 72". 

Finalizando disse: "Estamos 
com um quadro de novos, ape­ 
nas contando com dois atletas 
veteranos, o central Jalr Me• 

peonato, depois da reunião 
reallzada no Departamento dos 
Arbitros, chefiado pelo Sr. 
wuscn Proença. 

Quinze julzes participarão 
e uma das teses aprovadas sem 
qualquer restrição é de que 08 
érbltros que faltarem aos Jogos 
par� os quais forem escalados 
ser ao eliminados do quadro. 

Gaguinho 
está firme 

"Gagulnho"' que foi u d 
grandes craques do fute�ol ,°' 
Nova lgaaç, ' 
f • encon1ra­se en­ 
ermo, em recup ã 

natórlo Santa �aç 0 1, no Se­ 
No F erez nha em 

va rlburgo, onde ve� re­ 
cebendo diversos amigos R 
bens José Semedo _ é ,· ,. 
seu nome "â ste o 
dando ­ J preliou defen­ 
do M as cores do Morro Agu. 
M�rca��uel Couto, Volantes 8 

Recebendo 11 visita d 
agradecer aos aml os 

O JH 
'"Gagulnho"' g que o tem 
visitado e à d�provel!ou para 
tório. Drs No;eçêo do Sana­ 
nato R . Nicolau e Re­ 

erm. responsAve1s 0 
sua pronta recuperação ··op ' 
Iro de trinta dias"" dl en­ 
··­ ele esta é ­ sserem 
tra'' r pronto pa,a ou. 

reu­ 

prévia 

começa 
­lnitium, 

Disputaremos 

de acordo com 
clubes na LIO. 

tabela 

Mesmo alguns sem estarem 
esportes 
para a 

remos amanhã. 

res. quor nas vitórias como na 
derrota. Hoje esternos com 
nossa praça de esporte quase 
que abandonada, não por des­ 

leixo, mas porque estamos nos 
despedindo deste local, com 

o coração amargurado por tan• 
ta alegria que nos proporcio­ 
nou. Não adianta gastarmos 
dinheiro agora, pois precisa­ 

Uma ,ds,lo .,mpln dn ,•<'lho cumpo do Bellord Roxo. 

.. 

o campeonato deste ano no 
campo do Volantes. Aprovelto 
a oportunidade para agradecer 
a diretoria daquela agremiação 
que gratuitamente nos cedeu 

vorsârio, 
nlão dos 
CLUBES 

com suas praças de 
em condições Ideais 
disputa de um campeonato 
municlpal, participarão pois 
seus diretores deram garantias 
à direção da Liga Jguaçuana de 
que liscallzarão, pessoalmente 
a realização dos préllos, res­ 
pcnsablllzando•se pelo que 
acontecer. 

Um Dia Teremos 
Estádio Municipal 

Todos os clubes estãc con­ 
flan\es em !azarem boa figura 
no campeonato de 72 e os téc­ 
nicos, depois de vários amisto­ 
sos, consideram suas equipes 
bem treinadas. llslca e tecni­ 
camente, para os certames. 

Outra medida da presidência da 
Liga !ol a ex!lnção do Torneio 
Inicio. que. no entender dos 
desportistas locais. era uma de­ 
monstração da beleza do es­ 
porte lguaçuano. 

JUIZES 

. Um novo regulamento para os 
JU/zes soré aplicado neste cam­ 

sem 

EucUdes Martins 

e 

Campeonato 
amanhã sem 

lon Garcia, 

CAMPEONATO 

'"A partir de agosto jâ esta­ 
rão em execuçlio as cláusulas 
do novo estatuto do clube, que 
estA sendo elaborado por um 
dos advogados da entidade, 
pois o an!igo não condiz com 
o progresso atual. Quanto à 
construção do Estéd10·•, pros­ 
seguiu o Sr. Luiz ­ "'havia 
um pequeno Impasse, na com­ 
pra de mais 2.600m2 de ãrea 
para podermos construl•Jo com 
todas as dependências. Graças 
a compreenslio do general 00I­ 
lo Denys, procurador do espó­ 
Uo de Omero Coelho da' Ro­ 
cha, superamos éste Impasse e 
brevemente estaremos iniciando 
a sobras. para alegria dos nos­ 
sos adeptce". 

ESTADIO 

Vieira. Antõnio Tedesco e Jor­ 
ge de Lima. 

ção, estando os mesmo pro­ 
curando resolver". EstA assim 
composto o Conselho; José 
Haddad; Mariano José dos 
Passos; José de Uma; Capitão 
Lulz Gonzaga Dias: Antônlo 
Pereira; Jova/do Batblno Fer­ 
reira; Nllton Aires Tourim. N!J­ 

"Há trinta e dois anos que 
jogamos futebol nesta praça 
de esporte Inúmeros cam­ 
peonatos disputamos aqui, 
com as dependências reter­ 
mente lotadss, diretoria e tor­ 
cedor vibrando em massa para 
incentivo dos nossos jogado­ 

AMANHA 

Com a liberação dos campos 
de Hellópolis e do XV de NO• 
vembro, sem alambrado, e com 
alguns campos em condições 
precárias, Inicia­se amanhã 0 
Campeonato !guaçuano cem a 
realização de cinco jogos. To• 
dos os técnicos estão confian­ 
tes em suas equipes; a LID pro. 
metendo enérgicas medidas 
contra julzes e os esportlstas 
multo animados. é a situação 
deste inicio de campeonato, 
em Nova lguaçu. 

Procurando Incentivar ainda 
mais os clubes, a LIO organi­ 
zou o campeonato em duas 
chaves, A e B, com turno e re­ 
tumo, saindo um vencedor de 
cada chave, que disputarão 
uma melhor de t1ês para esco­ 
lher o campeão. Ainda para 
dar maior lncenllvo, a liga não 
elaborou tabela com antecipa­ 
ção, sendo os Jogos de cada 
semana decorréncla dos ganha­ 
dores de cada domingo. 

Sem qualquer Torneio Inicio 
os Jogos da primeira rodad; 
serão os aogulntes: Chave A 
denominada Nomlo da Glórl� 

­ Ouelmados x Aliados e Mor­ 
ro Agudo x Forrovlàrlo. Nesta 
chave ceecensa O XV de No• 
vembro Cheve B, denomine­ 
da JoSé Amaro FIiho _ Poli• 
guar )( Volantes Belford RoMo 
X Hellópoll, e 1'1 do Maio 
M ' esquJta. Nesta chave O 111 , 
Mato 86 ' 11 

­ cafflpO lld­ 

de 

• 
l 1 'i 

Esperan­ " 

DOS CLUBES 
PEROJDOS: 

CONSELHO DELIBERATIVO 

res vem procurando fazer um 
trabalho excelen1e em progres­ 
so do clube. 

"'Um dos pon1os alto do nos­ 
so clube é o Conselho DeU­ 
beratrvo, onde conto com uma 
plelade de homens 1rabalhado­ 
r11s e que não tem medido 
esforços para resolver os nos­ 
sos casos Um exemplo é 
quanto à llberação da verba 
de CrS 110 m!I cruzeiros que 
o Estado nos deve de subven­ 

Campo do 15 de Novembro 
15 de Novembro 3x1 Flamengo 

Campo do Sanla Rita 
Santa Rita 1x1 Pavunense 

(amistoso) 

Estâdio Joaquim Flôres 
Nova Cidade 3x2 Frigorífíco 

Campo do Unidos de Olinda 
Unidos de Olinda Ox3 Grê­ 

mlo Brasil 

39 ­ Frigor/!100 

1� ­ Santa Rita, 3 

2(1 ­ Nova Cidade, 4 

COLOCAÇÃO 
POR PONTOS 

80 ­ Unldoa de Olinda­, 20 

ça,9 
4º ­ Leglonérlos, 10 

SQ ­ XV de Novembro, 11 
69 ­ Grêmlo Brasil, 14 
79 ­ Flamengo. 17 

,,_ 

15 de 

América 
América 

sábado e 
seguintes 

NILOPOUTANO 
DO RETURNO) 

Votantes 
Ox1 Nova 
4x1 Nova 

Belford Roxo Surge Com Toda Forç 
�Estando à frente de uma junta governativa a três 

anos, venho procurando colocar o clube à altura em 
que sempre esteve no cenârio do esporte, não medindo 
esforços para alcançar tal exito". Foi com eslas pala­ 
vras que o presidente do Belford Roxo, Luis Pereira 
Soares começou sua entrevista domingo Ultimo, na 
Praça de esporte Coelho da Rocha. 

"Não pretendemos fazer nenhuma melhoria er1' 
nosso campo ­ continuou ­ a não ser a conserva­ 
ção para jogos amistosos, pois estamos dependendo 
do pagamento da verba de CrS 11 O mil cruzeiros de 
subvenção do Estado, em atraso há 2 anos. Com esta 
importância construiremos, numa área de 13.200 m2, 
já comprada na Estrada Boa Esperança em frente a 
Bayer, o esládio, ginásio, sede social, piscina, e um 
parque para divertimento das crianças." 

Fundado em 26 de Julho de 
1926, o Belford Roxo sempre 
brilhou no cenério esportlvo 
conquistando Inúmeros cernpec­ 
netce realizados pela Liga 
lguaçuana de Desporlos. Hã 
3 anos que se encontra com 
,suti atividade esportlva parada 
devido a uma crise Interna jé 
superada. Quanto à parte so· 
clal vem sempre realizando bal­ 
!es para seus Inúmeros asso­ 
ciados. Contando sempre com 
o apoio das diretorias an1erlo· 

O CLUBE 

Campo do 
Volantes 
VoJan1es 

(prellmlnar] 

Foram realizados 
domingo último os 
amistosos: 

Flamengo Junlor 2x1 
novembro (preliminar) 

Campo do Bairro da Luz 
Bairro da Luz 2x4 Social 

nlor 

Es!ádio Carmarl 
Flamengo Junior Sx1 15 de 

Novembro 

Bairro da Luz Ox1 Social Ju­ 
nlor (Iuvenia) 
Campo do União 

União 2x2 Feras do Ale� 

CAMPEONATO 
(3• RODADA 

Campo do le'1Ionàr1os 
Legíonârlos 1xl Esperança 

Amistosos 
O muro Pl"1lcis.'I uri,:­cntemtnto de reparos. 

Se você acompanha O esport d 8 . 
deixar de sintonizar a RADIO s'ocª , 0a1xada não deve 
rários: M ES nestes ho­ 

Aos domingos ­ de 20 00 às 21 00 h ' , oras. 
2.as feiras ­ de 21,30 às 22,00 horas. 
4.as feiras ­ de 21,00 às 22,00 horas. 

O �om noticiário preparado por uma . 
categorizados esporustaa Habit .. ,_, �u1pe 

• u e a ouvira 


